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C O L L E G I O M E N D O N Ç A 
Poço» de Ca l d a *—Mina s 

Clima incomparavel—Rdlflclo commodo—Cor-
po docente Idôneo—RdncaçAo completa—Acham-
te funcclonando todas as anlas. 

0 director—dr. Antonlo Marques de Oliveira 
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S A B B A D O . 7 DE J U L H O 
Pedidos do tntorior, a 

Dolivaes Nunes t C. 
Caixa do corre io n . 26 

N. B.-A l.oterift Nacional tera or.trâeçGes dia-
rias planos menores, e ufto tr&nsfcro suas 
oxtraĉ Qos. 

CL ÍN ICA M E D I C A 
espcc l a lmcn tc de d o e n ç a s nervosas , 

1)8. BRTTRÍICOÜRT RODRIGUES 
da Faculdade de Medicina de Paria, da Acade-
mia Real das Bclenciaa de LlabOa, offlclal da 
Academia de França. 

Cfnsuliot—Rua 15 de Novembro, 22, ao melo-
dia. 

HnUncto— Liberta**, 148. 

Ellxlr M. H o r n l n 
B um depurativo indígena. 

Cura toda a eyphills. 
Cara o rhoumatiBmo 

Cura a Morphóa. 

M O L É S T I A S D O S O L H O S 

D R . NEVES DA ROCHA 
OON8ULTORIO : BOA DE 8. BENTO, 26 

D r . S i l v e i r a C l n t i a 
ConpoltoMo: raa .losé Bonifácio, I (da 1 ás 1 
Reeidencla: ma doa Onayanasea, (tel. 601) 

L I V R A R I A E S C O L A R 
83, R u a J osé Bon i f á c i o , 83 

Aurélio Vaz 
LEILOEIRO.—Tem sua agen( 'a A ladeira de 

8. Joio, 7. Residência, ma dt t JoSo. 160. 

TELEGRAMAS 
SERVIÇO ESPECIAL DO "C0HXER0I0 DE SAO PAULO. 

R I O , 22 

Consta q ue v a i sor aposen tado o 

sr. Rego Burros , sub-d i rec tor geral 

dos Corroios, e q u e será n o m e a d o 

pnra subst l tu i l-» o sr. B e r n a r d o d'01i-

Veira. 

— Fo r am dec l a r ados l i m p o s os 

por tos ma r í t imos po r t uguezes . 

— Va i ser s ubme t t i d o a conse lho 

de guerra o dr . M a r t i m Franc i sco . 

— Fa l leceram h o n t e m 45 pessoas, 

sendo duas do febra a m a r e l l a e duas 

de beriberi . 

— Os t i tu los bras i l e i ros t i ve ram 

h o j o as seguintes co tações e m Lon-

dres : 

Empré s t imo de 1879, 74 »/„. 

I d e m de 1888, 70 «Io. 

I d e m de 1389, 64 1/2 »/„. 

— O camb io man teve-se e fechou 

m u i t o f rouxo , h a v e n d o f a l t a quas i 

abso l u t a de letras pa r t i cu l a res . 

Banca r i o , 9 3/16. 

Par t i cu la r , 9 1/4. 

Soboranos , 26Ç200. 

Apó l i ces de & 1:025*. 

Acções do B a n c o da Repub l i c a , 

1618. 
R I O , 22 

Apo*s p e q u e n a d i s cu s s ão em que 

t o m a r a m parte N i l l o , Gi l Gou lar t , 

F l a v i o A r a ú j o e Ba rce l l a r , o Con-

gresso reconheceu e p r o c l a m o u Pru-

den t e e V lc to r ino . 

SANTOS, 22 

F o i n omeado desp&chante geral da 

A l f andega desta c i dade o c o m m e n -

d a d o r Ferre i ra de Me l l o . 

• E « ooc . . * . o 

Tinturaria . . . 
e m s a n g u e ! 

Biaggio Sullober, italiano, era um 
«lamento Othello e suspeitava compro 
que a sua Deadomona o revestisse de 
um omnmento craneano multo com-
mnm ontre os herbívoro». 

Ella era Rosa no nome o n* fres-
cura jov»nil, no avelndado tonro da 
cutia e no colorido carminado dos la 
blos o das faces. 

Por simples facolrice, pelo coqnet 
tisrao innato a toda mnlher formosa, 
ateava innoconfomento os zelo» san-
guinários do esposo, qne aliás se es-
condiam 8ob uma falsa confiança. 

Hontem, e/Vca da um» hora da tar-
de, um pretexto futll fez explodir a 
raiva concentrada do desconfiado ma-
rido. 

Após vlolonta altoroação entre o» 
dous esposos. Biaggio disparou contra 
Rosa dons tiros do revólver. Indo as 
balas cravar-se lhe na caixa thoraxica, 
affectando 03 pulmões. 

Depois, volvendo contra si proprlo 
a arma homicida, disparou-a no ora-
noo. succumblndo horas depois. 

Haver* algum Shakspeare paulista 
para metrificar esta tragédia obscura? 

Nem FÓ os mouros do Veneza dei 
xam RO arrastar pela terrlvol paixão 
cuja violência só pôde «er comparada 
áqtHIa que lhe dá origem. 

Foi theatro do crimo a própria re 
sldoncia dos porsonagena, uma tlntu 
rarla na tua do Gazoractro, 32. 

Bragança. 

Na quarta-foira ultima falleceu na 
quelia cidade o sr. Joeé Sollazzo. 

—Na ma do Mercado, a 17 do cor-
rente, houve gravo conflicto entro diver 
POS Indivíduos, resnltando subirem fe-
ridos da lucta Eralllo Gabinete e o 
tenente-coronel Bellsarlo Francisco de 
Camargo, que, com a lonvavel Inton-
çüo de soronar os ânimos, «o mettôra 
na desordem. Foi fétido por um tijo-
lo qne Ibe atiraram de dentro de uma 
fabrica do macarrlo. 

CARTAS PARISIENSES 

1 DE JUNHO 

Emllo Renry, o anarchlsta precoce, 
pagou a sua divida á soeiodade,— para 
empregarmos a phrase consagrada. E 
a soclodado parecia fat»r tanto empe-
nho na cobrança dessa divida quo, para 
garantll-a, empregou quinhentos agen-
tes de policia, quatrocentos guardas 
do Paria, a pé, e cento e seseonta guar-
das a cavallo, sem contar um nu lucro 
respeitável dogendarmos. Graças a es-
tas medidas do precaução, o sinistro 
carrasco pondo cumprir o sou ropu-
gnanto dever, sem quo nenhum anar-
chlata tentasse sequer salvar a caba-
ça do collega Henry. 

Confesso, som quo as minhas faces 
a© cubram de rubor, quo nunca tive co 
ragem para asslBtir a uma oxcctiçtto 
capital, e por isto lamento os collrgas 
que, como Jorge Grlaon, do Figaro,, 
já viram oahlr, por dever proflcMonal, 
nada menoa do eeesonta o tantas ca 
beva8. A estruetura dollcada do meu 
estômago impede-me de proaonclar um 
espectaculo que* EÓ as prostitutas da 
ultima categoria, os caftena e 03 be-
bedos consideram divertido. 

Deus mo livre e guardo do aprovei-
tar a occasl&o para encher tiras de 
papel com a eterna quest&o da pena 
de morte I 0 que digo apenas ó que, 
do momento que ella oxlsto em Frau-
ça, a guilhotina doveria fazer o seu 
triste offlcio entro as quatro paredes 
de uma prlsdo, na proaonça apenas da 
Justiça, e nSo em uma praça publica, 
onde o condemnado, sentindo-se o cen-
tro dos olhares da plebe, flugo uma 
coragem quo no fundo nAo tem e. an-
tes de tor a cabeça deccpada pelo afia-
do cutollo, tom tempo do gritar : Viva 
a anarchia! passando assim de crimi-
noso a heroo. Os legisladores quo Ju'-
garum quo a publicidade das exeou-
ções faria diminuir o numero dos cri-
mes, onganaram-so redondamente : o 
sangue-frio com que a goneralidade 
dos condemnadoa marcha ao patibulo, 
é para oa facínoras quo assistem ao 
espectaeulo um incentivo. No fundo, 
tremem de medo (o na verdade nSo ó 
para menos); mas apparentemento 
mostram coragem : e5o perfeitoa cabo 
tins. NSo acabo de ler em um Jornal 
quo, na opinião de um medico quo fez 
a autópsia do cadaver, OÍBO Emílio 
Henry, cuja coragem 6 t io gabada, j à 
estava morto uDtea de ter a cabeça 
sob o fatal cutelto ? 

Para mim, na exocuçSo a que mo 
refiro, o que mais mo admirou foi ler 
que uma mulher, a sra. Yvor, o úni-
co repórter de Baias, de Paris, obtivó-
ra licença especial para assistir, no lo-
gar reservado á imprensa, ao hedion-
do espectaculo. E' mais uma prova da 
mania da mulher moderna em querer 
gosar as mesmas regalias do homem. 
Porque se queixa então quando a dei-
xamos ficar de p i na plataforma do 
omnibus, cm vez do lho codormos o 
nosso legar no interior? 
.. A era. Yver, que conta 4!> annos e 
está perfeitamente preservada do qual-
quer tentativa amorosa, ó viuva de 
um repórter muito conhecido pela sua 
sagacidade profissional. Nâo querendo 
desmentir o provérbio que diz que 
quom sai aos seus nSo degenera, a sra. 
Yver passa a vida em ura motu con-
tinuo, sobe o desce escadas, trepa aos 
omnibus, anda pelas ruas a correr, & 
cata de noticias do seusaç&o e de ln-
terviews de pasmar o leitor, o sempre 
com os seus dous companheiros inse-
paráveis : ura guarda chuva o um c&o-
zinho felpudo quo, ao que pareço, tom 
grando prodllocç&o pelas caucllas do 
proxinio. 

Nos Estadoa-ünidos, terra da extra-
vagancia, a profissão da Bra. Yvor Be-
ria um facto commum que nao cau-
saria o menor espanto. Em Paris, osso 
repórter do saias constituo um typo sui 
generia quo, cora franquoza, eu nao de-
sejava vor reproduzir-se. Se a pari 
sicuBe abandonar o sou dominio de sn< 
prema elegância e ideal encanto, para 
interviewar o proxinio e corror atraz 
do noticias, então estamos arranjados: 
ã aproinptar a mula e ir para o outro 
mundo, quo oste, docididumente, per-
deu o ECU único attractivo. 

Dous dias depois do cahir a cabeça 
de Emílio Honry, (nome este que, es 
pero.ó a ultima voz que escrevo) ca-
bia, na Caraara dos doputados, o mi-
nistério Casimir Pórier. Mais um I 

O príncipe Bolja-Flôr o a prínceza 
FlOr do Nove trocam palavras do amor 
e, esquocendo o futuro, só pensam no 
presente, cheio de encantos. Do ro-
ponte, quando monos e«poram, eis sur 
ge polo alçapftu o gênio das Trevas 
quo, emquanto o diabo esfrega um 
olho, encerra o príncipe em uma mas 
morra o escamoteia a princeza por 
quem está apaixonado. 

Esto situação muito conhecida nas 
mágicas pôde ser appiicada ao minis-
tério, que, julgando-se o al Jesus da 
Câmara, 11B0 contava com o sppareci 
mento do gênio do mal, disfarçado em 
Interpnllaçfto. O inturpellador queria 
quo o ministro das Obras Publicas 
deixasse os empregados das estradas 
do forro do Estado assistir ao con-
gresso nacional da federação dos ope 
rarios daa vias-ferreas, que se ia reu-
nir: o ministro nSo estovo pela eousa 
o sr. Casimir Périer, apoiando o ool< 
lega, exigiu a votaçfto da ordom do 
dia pura o simples, e, sendo lhe esta 
contiária, eis todo o ministério por 
terra. A queda foi, na verdade, ma-
glcal 

Aberta a crise, o sr. Carnot, Beguln 
do á risca a tradição, conferenclon 
com 03 presidentes da Cantara e do 
Bonado, sem adoantar naturalmente 
Idéa, e, ao cabo de seis dias de confe-
rências, soltou afinal um suspiro de 
allivlo, por ter aobado na pobsoa do 
sr. Dupuy um homem quo tivosse bas-
tante coragem para oomprometter-se 
a manter em equilíbrio a maromba do 
podor. 

Oro, tendo o ministério Dupuy 
mesma folçfto do mlnistorio Casimir 
Pdrior, como é quo aquelle achou maio-
ria em uma Camara qne inandára es-
te pentear macacos ? Uysterios ds po-
lítica, que poderá ter multas qualida-
des boa», m u a quo falta absoluta-
mente a lógica. 

Para nó«, raça latina, que tantos 
pontos de contaoto tomos com os fran-
cesa, devo doer o triste eepeotsculo 
que d»o ao mnndo os representantes 
da França, pais (So rico, mas dergra-
çadamonte sem orientação política. Na 

verdade, o suffraglo uuivorsal tem da-
do má conta do el I 

B julgam talVoz que o ministério 
Dupuy poudo governar era paz duran-
to vinte o quatro horas? Boasl Mal 
nasceu, foi logo interpollado—para se 
acostumar. Douta Vez, a intorpellaç&o 
ora grave. 

<!á ouviram falar ezi Turplu, o in-
ventor da melinito? Esto senhor po 
dorá ser ti;n grande homem, mas o 
que está fóra do duvida ó quo é tam-
bom um mau patriota, que parece ter 
grande amor pelo dinheiro. Protonlo 
ter iuvontailo um explosivo t&o oitu 
pondí, quo a nação quo o pissuir será 
senhora do mundo o polorá cm algu-
mas horas destruir a frota mala pos-
santo, o exercito mais numeroso. Diz 
cllo que, com alguns milhOos o alguns 
nivioa meroantos de grando volocida-
de, se compromctto a dar cabo, em 
otto dias, do tolas as costas da Ingla-
terra, ua8 barbas da esquadra IntfVza 
15, como o governo francei n&o qulz 
sabir da sua invenção, como não so 
sujeitou ás suas oxigonolas pocunia-
rias, o sr. Turpin, dcigottoso, o não 
podendo mais gupportar a injustiça 
revoltante do quo ora objocto, foi para 
a Beigi ja, de onde telcgraphou para a 
Allcmanha, qno lhe comprou imtpedia-
tamente, por não eel quantos milhões, 
a sua formidável invonção. 

Foi este facto qne occaslonou uma 
intorpellaç&o do sr. Le Hórlssó ao ge-
noral Meroler. ministro da guerra. O 
deputado de Rennes queria saber por 
quo motivo não tinha o ministro ou-
vido Turpin, a quem, entretanto, Já 
so tinham dado varias centenas do mil 
francos, pelos serviços que elle tinha 
prestado á dofeza nacional. 

0 general Merclor, tomando a pa-
lavra, mostrou que Turpin onganára o 
Estado, qne procurára setnpro fazer 
preesão sobro o governo, amoaçando-o, 
como no ciso presente, de vender 03 
seus segredos ao inimigo, que era, em 
suairaa, ura mãitre chanteur, com 
quom o governo de uma Republica 
quo bo respeita não podia entrar em 
negociações, e osta declaração franca 
e dicidida deu a victoria ao ministé-
rio, que não so devo fiar muito nesto 
triumpho: as rosas tfira eapinhoa, so-
bretudo aquollas com quo os deputa-
dos prosent6atu os ministros. 

Será pos8ivol doscobrlr a verdade 
deste novo cscandalo, c-xceliente para 
augraontar a tiragem dos jornaes fran-
cezea, na-; prejudicial á seriodado do 
paiz ? J á na véspera da interpolla-
ção, Turpin declarou ao correspon-
dente do Temps, em Bruxellas, que ora 
falso ter (lio fugido do Paris e falso 
tambom tor vendido a sua invonção á 
Allemunha. Fóra a Bruxellas para 
constituir uma soeiodade belga para a 
exploração do raoterial de guerra de 
Eogenlo Turpin, que todas as potên-
cias poderão fazer uso da sua inven-
ção e quo ora provavol qne fosso a 
Alleraaulu a primeira a aproveitar-se 
delia. 

A mim afisçura-ae me que ha om 
tudo Isto muito charlatanismo. Não 
duvido que Turpin seja ura bom in-
ventor, mas estou também poreuadido 
de que ó homem quo gosta muito do ri-
clame o nã J pôde viver sem ella. E a 
prova 6 quo tom passado a vida a fa-
zer barulho, apezar das suas doclara-
ções de querer consagrar-se aos seus 
estudos, no silencio do gablneto. Elle, 
que so diz tão bom patriota. Dão faz 
senão calumniar os goneraes franco-
ZOJ e procura desacreditar o exercito. 
A sua ultimi estralada ha do ser-lhe 
prejudicial; em um paiz onde é gran-
do p chauvinismo não lho pordoarão o 
acto quo acaba do commotter, embo-
ra muita gente esteja eonvoncida de 
quo a sua ultima invonção não passa... 
de invenção.. . para encher as algl-
beiras. Quem o mandou gostar tanto 
do bezerro de ouro ? 

E a mira quom mo mandou gabar 
a primavera? &.->ta senhora esfriou 
tanto com o meu elogio, que me vi 
obrigado a tornar a tirar da mala a 
minha roupa do inverno, que j á lá es-
tava bem guurdadinha o bem coborta 
de camphora. Dizem telegrammas 
que era Hospauha tem gelado I Por 
aqui, a temperatura desceu a 7 graus I 
Oa directores dos cafés cantantes dos 
Campos Elyseos tóm andado com uma 
cara tão desconsolada que inetto dó, 
omqunuto os directores dos tbeatros 
dos boulcv.jrdi, essos pulam do con-
tentes, o que prova mais uma vez 
que neste mundo ó Impossível cou 
tentar a todos no mesmo tempo. 

Quom mo mandou também dar por 
finda a estaçlo tboatrai? Os empro-
zarios puzíram-se em brios e deram 
uma enfiada ile novidades, que passo 
a liquidar rapidamente. 

No O/lira, tivemos uma caeoteação 
em tres netos, com o titulo de Djcl-
ma. Não mo darei ao incommodo de 
contar-lheB o libreto do sr. Lomon, 
exoellento homem sem duvida, mas 
de engenho pouco fértil. Quanto á 
musica do sr. Carlos Lefelivre, um 
joven nascido em 1843, os críticos, por 
mais esforços que fizessem, não po-
deram encontrar-lho a mínima remi-
nlsconcla wagnerlana. O compositor 
tevo, aliás, o cuidado do intitular a 
sua partitura opera o Dão drama ly-
rico, o qne quer dizer quo tlvomos 
uma sírio de romanzas, duettos, en 
semblea, escriptoa segundo a formula 
da antiga opera franceza e Italiana e 
quo não deixam de revelar certos qua-
lidades apreciáveis. E', em snmraa, 
uma oporá ohoia de boa» inteyiçõu—e 
todos sabem quo .1'enfer en est pa-
vé». 

L'engrenage de Brleux. representa-
da cora tal êxito por uma sociedade 
particular que a peça vai sor exhlbida 
ao publico no elegante theatro de* 
Nouvemítés. mereceria mais do que 
algumas linbas, se eu pudesse dlspór 
de maior espsço. Ha alll, cora effoito, 
mnlto talento. K' a critica mais acer-
ba que se possa fazor ao eufTragio 
universal, e o auetor soube pór em 
relevo, com raro savoir-faire, as con-
cessões quo um homem de bem é 
obrigado a fazer á sua consciência pa-
ra ser deputado. Sinto, na verdade, 
não poder extender-mo sobre esta co 
media, que tom grande alcance políti-
co o dovo interessar mesmo ao« qne 
não te ocrupam com theatro. 

A Comidie Fratiçaite deu-nos troa 
peças novas na mosmi noite, forman-
do nm total de cinco actos, todas el-
la* em veno . Nunca se deve abusar 
mesmo das couaas boas,—A um prece! 
to de quo a Ctmídie bo esqueceu nes-
sa noite. Ahl está porque tivemos 
nm» lodlgeetüo de poesia. 

A poça quo mais agradou foi a co-
ntodla em tres actos, os Romanescos, 
a prlmoira obra theatral do sr. Ros-
tand. Gostam de Romou o Jaliota ? 
Pois o auotor resusoltou esta volha 
historia, sob ama fôrma cômica : A um 
prato antigo com môlho novo. 

Quanto ao Vira do auotor flamengo 
Rodembacb, apuzar do durar apenas 
vinte e cinco minutos, foz um barulho 
que durou dias. A poça, que agradou 
na primeira noite, foi patoada pelos 
asslgnantoa aristocráticos da terça e da 
quluta, cujas convicções religiosas (oh I 
mous avós) floaram esoandallaadas com 
o tom myatico da peça. Esses senho-
res o essas senhoras, qne se confes-
sam com o padre da moda o vão á 
ogreja por chic, tiveram a hypocrisia 
do achar lnconveniento que so puzos-
se om seena uma beguina, isto A, uma 
ospecio do irma do oarldado dos Pal-
zes Baixos, apezar de não haver na 
poça absolutamonto nada que possa 
offender os molindres mula delicados. 
S > tivessom achado a obra do Br. Ro 
dombach maçante, com a vantagem, 
porém, do durar pouco, vá lá I 

E essa mesma gonte tão escrupnlo-
sa, que não quer que so lho tóquo na 
hypocrisia, achou, entretanto, multa 
graça na pantoralma que, dias depois, 
foi exhlbida no Folies Bergire (oh I 
pae do céu!)eque tem por tltnlo sug-
gestlvo Lc rteeil d une parisienne I 

Querem uma analyse da pantoml-
ma ? Quando sóbe o panno, vô se uma 
oama o dentro delia uma mulher (al 
que rica mulhor I) om tra jes. . . do ca-
ma. Eutra a criada, abre as cortinas, 
o quarto fica lliuralnado, a mulher es-
pregulça-so, toma o seu chocolate.jo-
ga uma partida do cartas com a cria-
da (como lato ó vordadoiro I), lovan-
ta-so e começa a sua toilette, desde 
baixo até cima, d3sde a camisa até 
ao vestido, passando pelas meias, li-
gai coilete, calças, etc., etc. 

Quem quiznr assistir á toilette com-
pleta de uma parisiense ehic, som de 
serabolsar cinco lulz°s, compro por 
treB francos uma cadeira no Folies-
Bergire, quo não perderá o sou dinhei-
ro. 

Ah I ó um oxcollente espectaculo pa-
ra 03 nossos filhos... quando tiverem 
clncoentu annos 1 

MANECO 

Leilões 
Não dovem os srs. interessados dei-

xar do comparecor, hoje, ao quo ef-
fectúa o sr. A . Vaz, ás 11 1/2 horas 
da manhã, na ladeira de S João, n. 7, 
do rica mobilii do oleo, bõas secretá-
rias, guarda-vostldos, rologios, louças, 
etc. 

Na mesma occosião será vendido, 
para prompta liquidação, um sortimonto 
de roupas feitas. 

-O sr. J . A I/üal venderá o res-
tante dos Raivados da casa Penteado, 
Toblas A C.—fazondas, confecções e 
modas, ao alcanco do todas as bolsas 
—As 11 horas, na rua do 8. Bento, 18, 
sobrado. 

A Ricretaria do Interior : 
Enviou ao prosidonto o maia mem-

bros do Congrc8ao estadual, o se-
gulnto odlclo asslguado pelo presidente 
do Estado: «Tenho a honra de trans-
mittir-voa, do accôrdo com os preceitos 
legaes, o incluso recurso Interposto 
pela Companhia Paulista do Viaa Fér-
reas e Fluvlaes, contra as Camaraa 
Municlpaos de Araras, BrotaB, Jun 
diahy, Santa Barbara, Santa Cruz das 
Palmeiras, Santa Rita do Passa Quatro 
e São Carlos do Plnbal, que taxaram 
com impostos as estações e trilhos da 
mesma Companhia, ostabolecidos om 
territórios do seu? municípios. 

Acompanha o recurso a informação 
ireatada pela Camara de Araras, e, 
ogo que cheguem as Informações das 

outras Camaraa, ser-vos-ão envia-
das. 

fAssIgoado) Bemardino de Campas.' 
—Dospachou o offlcio da Directorla 

Geral de Estatiatica do Rio do Janei-
ro, solicitando uma relação nominal 
das instituições do caridade existentes 
neste Estado. -A' Dlroctoria de Esta-
tística e Archivo do Estado, para sa-
tisfazer. 

—Requisitou do er. secretario da 
Fazenda os sogulotes pagamentos: 

De 171$320 ao sr. João Rodrigues 
do Sousa, secretario da Directorla do 
Sorvlço Sanitarlo, para occorrer ás 
despozas foltas no Instituto Bactereo 
1 gico duranto o inoz do maio ul-
timo ; 

Do 1:702.8280, ao er. Pedro do Fran 
ça Pinto, director do Lab iratorio Pilar-
macentico, iraportancia dispendlda no 
mesmo Laboratorio duranto o mez de 
mulo ultimo. 

—Dospachou o offlcio ora que o 
Inspector do il« dlstrlcto foz sentir a 
necessidade que ba do fornoolmento 
do moveis o livros didactlcoa ás osco-
laa publicas daquelle districto.—Quan-
do ee flzor a distribuição, eorão todos 
03 dlstrlctoa contemplados. 

—Também despachou o reqnerlmon 
to em qno o sr. Ricardo Cosme de 
Souza Mendes pediu cortldão do re-
gistro das terras portoncentes a Uo-
noroso Machado, no logar denominado 
Batalha, na antiga freguozla de Lon-
çóes.—Sim, em termos. 

Daremos, em brove, noticia clrcums-
tanciada do duas publicações impor-
tantes que temos sobre a noaaa mesa 
de trabalho : as Balladilhas de Coe-
lho Netto, e o Relatório do Instituto 
Agronomlco do Campinas. 

A Secretaria da Justiça: 
Comraunlcou ao sr. secretario da 

Pazenda que pelo ju iz de direito de 
Jundlahy foi nomeado o sr. Sablno 
dos Santos Loureiro para exeroer in-
terinamente o logar de promotor pn-
bllco da oomaroa, durante o Impedi-
mento, por licença, do effectlvo. 

—Transmittlu ao 1.° secretario do 
Senado os papeis referentes h trans-
ferencia dos juizes de direito das 00-
maress da Boa-Vista dss Pedras e de 
S3o João Bsptlsta do Blo Verde, ba-
charela Luiz Antonlo de Aguiar e Sou-
za e Luiz de Camargo Mello. 

—Remettou no sr. secretario do In-
terior. afim de ser publicado no Dia 
rio Offlcial, o edital do jnlz de direito 
do Santos convooandoos hordelios au-
sentes do snbdlto portaguez Joaquim 
Mondes Be*l, falleóido naquelia cidade, 
sem testamento, nem herdeiros pre-
sente», . 

CARTAS DE LISBOA 
MAIO, 20 

(OontinuicSo) 
O chefe do Estado recobcu na sexta-

feira passada a oorarnlsaão nomoada 
na grande reunião do paros e doputa-
doe, que floou sondo conhoclda pola 
denominação de União Liberal o u 
que j á noa referimos. 

A' representação quo lhe foi apre-
sentada, o cr. D. Carlos respondeu 
assim : , 

«Recebendo a representação quo 
mo é entregue, posso assegurar-lhes 
que prézo sinceramente os princípios 
llboracs Implantados o mantidos neste 
paiz polos esforços, por egual dedica-
dos, doa rei8 o do povo portuguez, o 
que os meus actos tém rido sompro 
inspirados nO propoelto único de sor-
vlr e defender oa verdadeiros o supe-
riores Interesses do paiz * 

Esta resposta enfureceu os signatá-
rios da ropreaontação o oa jornaea op-
poslclonistss. 

O Correio da Noite, pnbllcando aquel-
las palavras, appende-lhea a seguinte: 

«Réplica ou resposta a El-rei: 
Artigo 12.° Oa representantes da na-

ção portugueza são o rei e as córtea 
goraes. 

Art. 18.* A sossão real da aber-
tura será todos os annos no dia 2 de 
Janeiro. 

Art. 7.» O rol exorce o podor mo-
derador : 

g 2.° Dissolvendo a camara dos do-
putados o a parte olectiva da cimara 
dos pares, no caso em quo o exigit a 
salvação do Estado. Quando assim soja, 
as novas cõrtes serão convocadas o 
reunidas dentro de troa mezns. 

Art. 12.» Os Impostos são votados 
annualmento; as leis quo os ostabole 
cem obrigara sómente por ura anno 

Art. 10° A divisão e harmonia dos 
poderoa políticos 6 o principio conser-
vador dos direitos dos cidadãos, e o 
mais seguro melo do fazor oflectivas 
as garantias que a Constituição offe-
reco. 

Art . 71.° Compote ao rei velar ao-
bre a manutenção da lndopendoncla, 
equilíbrio e barmoata dos mais poderos 
políticos. 

Art. 70° Jura manter a religião 
oatholica apostolica romana, observar 
a constituição politica da nação e sor 
obediente ás leis do reino. 

(Carta constitucional e actos addi-
clonaes da monarchla portugueza).* 

O mesmo jornal concluo doste modo: 
•E' preciso dlzor-so o ropetir-so que 

a carta constitucional A superior ao 
rol, porque A superior a cada um dos 
poderos do Estado, cujas attribulçõos 
ella definiu.» 

A commissão executiva da União 
Mboral reuniu, deliberando dirigir ura 
manifesto ao paiz, ora termos enérgi-
cos, ficando encarregados da redacção 
os srs. Antonlo Cândido, Bolrão o 
Ressano Garcia. 

Vai haver nova reunião, para aor 
lido o approvado osso manifesto. 

Sentimoa quo a ostroitozi do espaço 
que nos é concedido, não permitia que 
transcrevamos a representação quo foi 
apresentada ao Br. D. Carlos, porque 
está esplondldaraento redigida. 

Está offlclalraento confirmada a ter-
minação da guerra na Guiné. 

Recebemos ha instantes alguns nu-
raoros d '0 Commercio de 8. Paulo. 

Ao abrir o correspondento a 20 do 
abril, o nosso coração do portuguez 
cobriu-se do tristeza ao lermos o no-
ma do José Jullo Rodrigues o a sen-
tida ojeloquento hominagom quo a pri-
morosa direoção deste jornal rende ao 
lllustro morto. 

Para a imprensa de Llsbóa, esto 
luctuoBO annlversarlo passou desperce-
bido, como despercebido ha de passar 
o dia 1° de junho, também luotuoso 
anniversario da morte de um d09 ma-
iores homons quo nasceram em Por-
tugal — o grando Caraillo Castello 
Branco. 

Não obstante, porém, a Ingratidão de 
tantos, a memória do José Júlio Ro-
drigues perdurará Imraorredonra e ira-
raaculada, porque, além de altíssimo 
ornamento da sciencla, o saudoso ex-
tineto foi modelo acabado dos homens 
dignos. 

«A historia da sua vida de abnega-
ção o do esforço para o alovantamonta 
moral o Intollectusl da nacionalidade 
portugueza, A nm estimulo para os 
homens do bom*. 

Estas singelas palavras do illustre 
redactor d 'O Commercio eqüivalera a 
uma biographla o oxtondom deanto do 
nosso espirito a larga folha do serviços, 
pelos quaes o Inolvidavel JosA Jullo 
se tornou credor do respeito o da ve-
neração do seus compatriotas. 

Bom haja quem honra e gloriflea a 
sua memorial 

Chegou na aexta-feira a Llsbóa o 
sr. Heitor Barbosa. 

Noticiando a chegada do nosso res 
peitavol compatriota, o Correio da ita 
nhd dedica-lhe as seguintes linhas : 

«O Br. Heitor Barbosa, que reúne a 
um bello talento uma actividado pro-
digiosa, abandonou em breve o jorna-
lismo, dedicando-se ao commercio, on-
de, pelas 'suas qualidades o aptidões 
excepcionaes, fez rapIda carreira. 

Aotualmente A socio duma Importan-
tíssima casa da cidade de S. Paulo, 
dispondo do maior oredito e Rosando 
de grande consideração pessoal. 

Depois de passar alguns dias na pa-
tria, o sr. Heitor Barbosa vai fazer 
uma excursão pelos prlnclpaea palies 
da Europa. 

As nossas affectuosas saudações a 
quem sempre tão affectuosaraente aco-
lheu os portuguezes que iam de visi-
ta a S. Panlo e oa que alll solicitavam 
a Bua protecção». 

Desombaroaram hontem os srs. Au-
gusto de Castilho, e Teves, exoom-
mandantes dos corvetas Mindello e Af-
fomo de Albuquerque. 

Como os leitores sabem, estes dous 
capitães de fragata vão responder a 
conselho de guerra, por causa da era-
são doa refugiados brasileiros. 

A camara municipal nomeou os srs. 
conde de tlostello, Costa Lima o Mar-
tluho Guimarães para representarem 
aquella corporação na oommlssto cen-
tral que promove a celebração do oen 
tanario da descoberta da Índia. 

moagem Harmonia o Corpo Santo cos 
saram a olaboração o quo outras vão 
cessar tambom, se não for permlttida 
uma nova Importação do trigo. 

E a respolto do cholera : vlstel-o ? 

Nom ou. 

O sr. dr. Arrlaga, quo tovo o excol-
leilto pensamonto do ensaiar a cultn 
ra da vinha na Nova Lusítanla (Áfri-
ca), deve estar satisfeitíssimo com oa 
ro6ultado3 obtidos, porque, segando ns 
noticias rooebldas daíli, as videlras os-
tão lindíssimas o promettem uma abun-
dante vlndlma. 

Dos portos da África Occidental o 
Cabo Vorde, o vapor Portugal trouxo 
1.40J nactts do oacau, 77Í de cafA, 
180 do cooonote, 215 fardos do quina, 
24 eaccos do cocos e 14 barricai do 
assucar, 

Está marcado o dia 14 de junho pa-
rareunir na Sociedade deGoographia a 
grande commissão do uontonario da 
Índia. 

0 cônsul portuguez nt Havana partici-
pou ter entrado naquello porto, por arri-
bada forçada, a barca portugueza Gra-
ciosa, da matricula do Porto, sendo de-
clarada em abandono o arrematada 
em hasta publica a 18 do abril. 

O sr. Augusto do Castilho, ox-com-
mandauto da Mindello, publica hoje no 
Diário de Noticias uma carta, de quo 
vamos cortar 03 seguintes paragraphos: 

«Só depois da minha partida do Rio 
do Janrlro, a 13 do corronto.A que che-
gou á minha mão o Diário de Noti-
cias daqnolla cidade, do 10 e 17 de 
abril. O prlmoiro trazio a transcripção 
do unia acta do conforencla celebrada 
(no dizor daquelle periódico) a bordo 
da corveta Mindello,omiO o l l domar 
ço. ontro mira o maia onzo offlciaea 
suporlorc3, com mandantes do navios 
de guerra loglezos, francozea, italianos 
o allomãos. 

Na tal acta, quo ee diz ter sido por 
mim mandada inserir noa livros dos 
quartos dos dons navios sob minhas 
ordens, era por todos os aignatarios to-
mada uma attltudo abertamente hostil 
ao governo do Brasil, o rasgadamen-
to favorável no almirante Saldanha da 
Gama o á sua gonte. O segundo nu-
mero do porloiico traz. em Artigo do 
fundoj alguns eommontarlos sobro a 
dita acta. inclinando-se á opinião de 
que tal documento não e verídico, não 
obstante tor afflrm^do na voapera que 
o seu informadorde Bueno» Aires, quo 
inandára o manuscripto, lho merecia in-
teira fe'. 

Som entrar aqui ag ira na aprecia-
ção do um tão extraordinário escripto, 
o qual ou nunca podoria ter assigna-
do, nem nenhum dos outros comraan-
dantes superiores de forças navais es-
trangeiras surtas no Rio do Janeiro 
naquello tempo, cumpro-mo declarar 
que a referida acta ó falsa, o o infor-
mador do jornal brazIMro um calura-
nlador. qne assim abusou indlgnamen-
to da Ingenuidade daquolía folha o do 
publico quo a IA. O que olles queriam 
todos era continuar a tndlspôr-mo o a 
Indispõr os portuguezes no espirito do 
publico brasileiro menos instruído, e 
sempre ávido de noticias do sensação, 
o qne aliás A natural ora occaaiões do 
crises angnstiosas como a quo o Bra-
sil acaba do atravessar». 

O Tribunal do Commercio declarou 
om estado do qnebra a companhia In-, 
dustrial de lanlficlos do Orom. 

(Continua) 

Estupro 
Por ordem do 1° subdelegado do 

Braz foi hontem preso, ás 8 horas da 
manhã, na rua da Moóca, o Italiano 
JosA Paris, que havia tentado detlorar 
uma menor do 0 annos. 

O monstro fóra surprehendido em fla-
grante pelo proprio pao da croan-
cinha. 

A deconcia voda-nos relatar minu-
ciosamente o caso... 

A Secretaria da Agricultura : 
Solicitou do sr. secretario da Fa-

zenda que soja oollocada na Kecsbo-
doria do Rondas de Santos, á disposi-
ção do agento Manoel Lopos da Silva, 
a quantia de 4r<:300*, sendo 40:0001 
para descarga dos matoriaca vindos 
pelo vapor De Bay, e 5:000$ para a 
descarga dos materlaos vindos pelo 
Buldur, e .1001 tambera para descar-
ga dos que vieram polo Dalton, dos-
tinadoa todos ao serviço de águas e 
exgottos desta capital. 

—Também solicitou do mesmo, pa-
ra ser entregue ao agente Tancredo 
do Azovedo, a quantia do 1:5714800 
que lho A duvida polos despachos de 
4.000 barrloas da cimento e 22 caixas 
cora hydrometros vindos pelo vapor 
Hereford, para o serviço de águas e 
exgottos. 

- Doclarou á Snporlntendencia das 
Obras Publicas ficar a raosma aueto-
riaada a acceitar a transferencia a 
Ângelo Vuono, requerida por Annun-
ciato Gatlo. do contracto cora oste co-
lebrado para a construcção do edifício 
do Hospital do Isolamento do J ahú . 

—Agradeceu ao tenunte-ooroDel Jo-
sé Feliciano Lobo Vianna a participa-
ção que fez, em offlcio de 10 do cor 
rente, de havor assumido o commando 
do corpo de bombeiros do Estado, 
para quo foi nomeado por decreto de 
12 do corronte. 

—Por decreto de 20 do corrente foi 
exonorado, a pedido, o sr. José Igna-
clo da Rocha Wernvck do cargo de 
auxiliar da 1.* secção da Suporlnten 
dencla das Obras Publicas o nomeado 
para o substituir, o engenheiro Joaé 
Joaquim Queiroz Júnior. 

Dellcloeos os biaooutos nacionaea da 
fabrica de Faustlno Guimarães, dos 
quaes tão depositários em S . Paulo 
os srs. Garcia Netto & C., rua João 
Alfredo. 43. 

Rlvallsando com os extranKoiros na 
delicadeza do fabrico o quaiidado da 
farinha, Mm sobre ellea a vantagem 
de serem mais frescos e mais ba-
ratos. 

Hontem, ás i o horas da munhã, foi 
preto na estação do Norte, pela praça 
n. 170 da 3.« companhia do 5.* bata-
lhão de policia, o nespanhol JosA Gar-
cia, por tentar cravar uma faca 
Ortenaio lopos, com quom tivera ama 

| pequena qneetao. 

TRIBUNAL DE JUSTIÇA 
M b DE 22 DE JÜLFBO 

J u l g a m e n t o s 

Apptllaçâo criminal 

Itatlba—Appellsnte, o promotor pu-
blico. Appollado, Flrmlno Francisco 
Furtado. Deram provimento para an-
nuliarem o julgamento e o suiumarlo, 
afim do ser completado o numero le-
gal das testemunhas, ünanlmemonto. 

Appellações eiveis 

Capital — Appellante, Antonlo Bento 
do Paiva Azevedo. Appellada, D. Ma-
ria da Cruz do Oliveira, por ai o como 
tutora de seus filhos menores. Nega-
ram provimento, soado confirmada a 
sentença appellada o liquldando-BE o 
podido na execução. Unanimemente. 

Capital—Appellante, Domlngoa Mar-
sleano. Appolladoa, Piçarra, Rodrigues 
ít C. Negaram provlmonto o confir-
maram a sentença appollada. Unani-
memente. 

Tanfativa de 
assassinato 

Na roa JOBA Monteiro foi hontem, 
perto da uma hora da tardo, ferida 
cora tiros de espingarda n praça nu-
mero 95 da 3.* companhia do 1.* ba-
talhão da guarda-nacional, de nomd 
João Francisco da Cruz, sendo reco-
lhido ao Hospital Militar. 

O activo delegado do Braz compa-
receu com ura modlco de Policia no 
reforido hospital, vorificando-se ser 
grave o ferimento e lavrando-se o 
respectivo auto de corpo de delicto. 

Consta noa quo o er. tenento Bairão 
está na pista do criminoso. 

Nada mais adeantamos, por boje, 
sobro esto assumpto, para não preju-
dicarmos as diligencias do digno aub-
delegado do Braz. 

O trabalho manual. 
Acham ao publicados 08 relatorios 

extremamente interessantes feitos pola 
cotnmiaaão britannica do inqnerlto so-
bre o trabalho. Depoia de trea annos 
de trabalhoa, duranto oa quaes oa teus 
membros interrogaram nada menoa de 
6fti teateraunhoa o publicaram 65 li-
vros azties sobre as condições do tra-
balho em todo o mundo civillsado, a 
Royal Libour Commission não chegou 
a uma solução unanime. Dividiu-se era 
duas fracções, de sorte que temos dons 
relatórios differcntes e contradiotorioa: 
ura da maioria, outro da minoria. 

As conclusões da maioria são por 
assim dizor negativas: limitam-ae a 
registrar quo a legislação britannica 
não offerece presentemente elementos 
para solução dos conflictos quo sobre-
vSm entre o capital e o trabalho, o a 
recommondar a creação do eommÍ3-
Eõoa de conciliação e de arbitragem, 
o deaonvolvimonto das attribuições da 
repartição do trabalho no ministério, 
a modificação da legislação sobro as 
fabricas o offlcinas, do manoira a im-
pedir o oxcosso de trabalho dos pes-
soas ainda novas om certas Industrias 
e, sobretudo, das costureiras, e, final-
mente, uma sério do medidas práticas, 
para melhorar a condição do operá-
rio. 

O relatorlo da minoria A, polo con-
trario, muito positivo o indica ao go-
verno um conjuneto de reformas que 
declara serem urgentes. Eis as suas 
linhas essenciao8: 

Adopção pelo governo o por todas 
as autoridades loeaoa do concurso pu-
blico directo, todas as vezes que fór 
vantajoso, e lato nas condições do pu 
blicidade aa male favoráveis; adopção, 
aempre pelo governo, do dia de oito 
horas, dag condições de trabalho fixa 
das polas trade unions, de um salario 
mínimo garantindo ao operário uma 
possibilidade de vida moral; extensão 
das leis sobro as fabricas a todos os 
operários manuaes em todas as indus-
trias, o a eua appiicação rigorosa, do 
maneira a desanimar o trabalho Indi-
vidual em casa, o u impedir ao mes-
mo tempo a oppreasão Industriai; ado-
pção legialativa do dia do oito horas 
por todo trabalhador manual; ostudo 
completo e experimental do problema 
doa «desempregados»; recursos ou 
meios sufflcientos para que a nação 
Inteira seja accommodada em oondi-
çõos hygienicaa aceeitaveia o para quo 
avelhico dos trab illiadores seja doueu 
toraonte garantida. 

E' osto um progratuma completo do 
soclaliarao de Estado; não A da inicia-
tiva individual, da livre organlsaçlo 
syndical o profissional, mas da Inter-
venção dlrocta dos podores públicos 
qno a minoria da Royal Labour Com-
minsion espora o raeltioraraonto da sor-
te dos trabalhadores. Oa auetores do 
rolatorio da minoria não dissimulam 
aliás a sua theso e explicam que qul-
zoram convenoer o governo inglez «de 
que toda a força do Estado democrá-
tico deve applicar-eo em substituir, 
tanto quanto possível, a eraproza pu-
blica á ompreza capitalista, e, quando 
esta substituição não fór ainda prati-
cavel, om regulamentar do modo mais 
estricto o mais cirouinstanuiado todas 
as operações industriaes, do maneira a 
garantir a todo trabalhador o go3o 
effectivo da sua qualidade de cidadão.» 

A Imprensa ingloza considera osto 
relatório como um documento do alta 
importância. 

P A S . C O S B 
3 A 1 L Q K 8 

Os cães. 
Segando a ultima ostatlatloa, ha em 

Parla 73,175 amigos do homem, o que 
dá um ofto para cada habitantes. 

Como, porAm, apezar da perspicacia 
dos encarregados doste serviço, muitos 
cães escaparam do oenso, póde-se cio-
var, sem exaggero, o numero dos cães 
parisienses a 80,000, o quo constituo 
uma matilha respeitável. 

Desse nnmoro, 45,000 pertencem & 
categoria dos cães de luxo ou sorviudo 
para a caça, e pagam 10 francos de 
impoato annual; 28,000 fazem parte da 
categoria doe cães do guarda, e pagam 
apenas 6 francos. 

Naturalmente, segundo o preceito de 
qne ronbar o Rstado não A crime, 
procuram os proprietários incluir na 
segunda- categoria os sons cães do 
Inxb, para fazerem uma economia de 
50 % . 

A totalidade de Imposto subiu a 580 
contos, em proveito da Municipali-
dade. 

POLYTHBAMA NACIONAL 

Fraqnito o desempenho do Kean, 
conjuneto absurdo de scenae invero-
timois que não se pôde snpportar por 
qualquer artista que não haja feito 
um estudo muito profundo aobre o 
papel do oxcentrico actor Inglez. 

No acto culminante, o da taverna, 
aqui representado magistralmente pelo 
Brazão, não revelou o sr . Cuneo a 
ligeira volubllidade, o ar zombetelro 
que o personagem exige. 

AlAra disso, sempre as phrases gri-
tadas, mesmo quando não t ím o me-
nor cabimento, como no primeiro dia-
logo com miss Damby. 

Os o8poctaculoe em qne não toma 
parte a sra. Tiozzo estão-se tornando 
bastante monotonoa e á empresa faria 
melhor, nestas noites, om organlsar 
um programma do pequenas 00médias, 
ligeiras, desopllantes, para as quaes, 
aliás, tem bastante possoal de pro-
nunciada vela comlea. 

Sempre o drama e sempre a tragé-
dia, cança, fstiga o publico. 

— O espectaculo de hoje é attra-
hente. 

Na noite do SO, os erltioos flumi-
nenses andaram em uma verdadeira 
lufu-infa, Havia, com effeito, tres no-
vidades «Douneiadas em tres theatro* 
dlfforentes. 

No Polytheama, a companhia lyrlea 
Sansone, que parece navegar em mar 
de rosas, cantou a Aí da a contento 
do publico, que enchia o theatro eqne 
sahlu de lá dizendo: «Bem emprega-
dos quatro mil róis.» 

No São Pedro de Alcantara, • 
dança serpentina poz de booca aberta 
os pacatos cidudãoa que nnnca viram 
nada similhante. 

No Apollo, houve gostosas garga-
lhadas com uma nova opereto. Nem 
a tiro, arranjada pelo sr. Ang^sto de 
Castro, do vaudeville francez La Ly-
cfenne Mas por que diaeho passou elle 
a acção para a Hespanha ? Caprichos 
do traduetor, sem duvida. 

A musica, que tem números boni-
tos, A internacional. Acham-se neila 
ropreaentados compositores franceses, 
vionnensea, hespanhoes e brasileiros. 

Escrevem DOS do Rio, a 18 : 
« Oa emprezarlos das nossas com-

panhias naciouaea estão pulando de 
contentes e não aerla para admirar 
que promovessem uma grande mani-
festação, com o copo de agua e o re-
trato a oleo tradicionais, ao nosso 
prefeito municipal. Bate acaba, com 
efTuito, de sanccionar nm decreto da 
Camara Municipal, impondo ás compa-
nhias extrangeiras que vierem ao Rio, 
alAm de 200t monsaee, pagos adean-
tados, 6 °|o da receita brnta. Bate 
dinheiro parece quo será applicado A 
creação de um theatro normal. As 
companhias lyricas acham-se exoo-
ptuadas. 

; O fim dosto decreto, sobro cuja 
justiça haveria muito que dizer, A evi-
dentemente proteger os nossoa the-
atrinhos contra a concorrência quo 
lhea fazem as companhias extrangei-
ras baratas, mormonte as portngue-

. Reata agora saber se produzirá 
o effeito desejado. 

1 Não creio que oste imposto impeça 
a vinda daa companhias extrangeiras. 
O que me parece A que elle, afinal de 
contas, pesará sobro os largos hom-
bros do publico que, coitado I está con-
demnado a pagar sempre o pato. Os 
emprezarios hão de, com effeito, an-
gmentar os preços em 5 e, portan-
to, nada perderão. 

i Examinando agora o imposto, 6 
ello juato ? Não me parece, e expri-
mindo esta opinião n&o sou suspeito. 
Eacrevo, com effeito, para oa nossos 
theatros e tenho todo o Interesse em 
que 03 nosso3 emprezarios ganhem 
dinheiro e que o publico os proteja. 
Acho, porAai, quo acima do interesse 
particular está o Interesse geral. 

« Com que direito se Tal obrigar o 
publico a Ir ver peças que elle não 
aprecia ? E' sabido que uma parte ds 
nossa soeiodade Dão freqüenta senão 
o lyrico, ou então vai aponas ver al-
guma celebridade, como a Duse, 8a-
rah Bornhardt, Eramánuei ou Coqoelin. 
Ora, crear um imposto probibitivo so-
bro esaaa companhias, A o mesmo que 
querer privar o publico de um espe-
ctaculo que elle aprecia, porquo é bom. 

« Em parte nenhuma do mundo este 
imposto exiate. Nas grandes cidades 
curopAaa. as companhias extrangeiras 
são tratadas sob o mesmo pé de egnal-
dado que as naclonaes, o estas não se 
queixam da ooncorroncia. 

€ Accresce quo a população do Rio, 
avaliada hoje em mais do um milhão 
com oa subúrbios, pôde alimentar vá-
rios theatros, o a parte delia qne sem-
pre se manteve o se mantém arrodada 
dos divortlmontoa theatraes brasilei-
ros não oa freqüentará só porque 
não tom mais occasl&o de ver compa-
nhias extrangeiras. 

« Oa vordadolros Inimigos das nos-
sas eraprozas são os velodromos e os 
frontõoa, ondo a ontrada é franca e 
onde ha o grande attractivo da joga-
tina. So querem provgor o theatro 
nacional, A sobro essos divertimentos 
onde reina a jogatina que. deverão 
lançar Impostos. 

« Era todo caso, agasrdemos o fu-
turo: elle nos dirá so o imposto foi 
benefleo ou não.» 

Croou-se uma sociedade para dar 
alguns ospectaculos iyricos no ele-
gante theatriDho Comídie- Parisíemie. 

,A primeira novidade deve ser Di-
nah, opera de Missa s^bre nm libretto 
de Mlehel Carró, tirado do OyvÁelina 
do Bliakéspearo. 

Shakospearc for eve-er. 

• 
a • 

O auetor P . Mabalin leu aos artis-
tas do Amligu a Belle lAntonadiire, 
drama em & actos a 8 quadros. 

Querem sabor qttal 4 o ultimo eMe 
para as cantoras patisltasee ? 

Msndar a> rançar o* eabollos do de-
baixo do braço. 

Onde catais, louros eabsilw M Na-
na ? 

A 

4 
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fingindo ignorar 
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tMe, quer quanto & ameaça coaduna 

« «orno aoonto-
oeu^hontem , n m n o l w o m 

n , . n», docldldamonto, flsoaes da 

Mot fGuaa r à 
. Reailsou-se no dia 10 o oasamento 
do 

ar. A (TOURO Almeida Prado, phar-
maoeutico alli reatdente, comaexma. 
ar. D . Boalna Potronliha Franco do 
Prado, filha do Pr. Theodoro Vieira. 

Foram padrinhos os srs. oaplt&o Jo 
aé Cândido Rangol e José Maria de 
Oliveira. 

Parabéns. 

Faoeoiaa 
A orlada Anna acaba de aportar o 

coliete do uma cocotte do marca. 

—Tem certeza, Anna, que n&o me 
fez um nó como hontera ? 

—Tenho, minha senhora. Del uma 
almples laçada quo um menino do doz 
annoa pôde desatar I 

Posta restante 
Sr. M. ia Ftilpirrti dt OuimnrOn. Poços de 

Oftliu—Nto podemos responder A sua primei-
ra pergunta. Consulte um medico. 

O mnrlj/r de quem fala, i o mesmo perneta 
O outro a quem se refere, é exaotameute c 

Qae contaeoen lacclonando francês. 
J. A. A. MÜ sala de Arara* sem receber 

a carta qne hoje lhe será expedida. 
CafUio Jui iHrtliano, S. Bebastifco do Paraí-

so—Recebemos, penhoradoa. Segue o recibo pe-
lo correio. 

Sr. Aflra, capital—Tem aqui uma carta vinda 
da Beropa para sua exma. esposa. B' favor 
mandar buscal-a. 

Seoção livre 
A V I S O 

P a r a e v i t a r d e s c o n l e n 
t a m e u t o a o u r e c l a m a -
ç ó e a f u t u r a s , c o n v é m a a 
b e r q u e : 

l . « B a t a f o l h a n A o I n s e -
r i r á p u b l i c a ç õ e s q u e l h e 
• c j a m r e m o t t l d a a d o I n -
t e r i o r « e m a r e s p e c t i v a 
I m p o r t a n d o o u o r d e m 

Kr a o p a g a m e n t o s e r 
t o n e s t a p r a ç a ; 

As p u b l i c a ç õ e s 
d e s t a p r a ç a s e r ã o p a g a s 
á v i s t a o u n o f i m d e c a d a 
m e i , n o a c t o d a a p r e s e n -
t a ç ã o d a s c o n t a s ; 

3 . » N A o d a r e m o s p u b l i -
c i d a d e a q u a l q u e r e s e r l -
p t o d a c a p i t a l o u d o I n -
t e r i o r q u e , m e s m o a c o m -
p a n h a d o d o p r e ç o d a 
p u b l i c a ç ã o , n o s s e j a r e -
m e t t l d o p o r a n o n y m o . 

N e s t e u l t i m o c a s o , o 
d i n h e i r o s e r á a p p l i c a d o 
ã c a i x a d o s p o b r e s . 

A o p u b l i c o e m g e r a l 

BARUEL & C., possuidores da dro-
garia qoe foi da «Companhia Paulista 
Importadora do Drogas», participam 
que acabam de receber grande sortl-
mento de todos os preparados Jà tSo 
conceituados do pharmaoeutioo Luiz 
Carlos. 

NOTA: 

Pilulas »udorificos. 
Jhôs anti-hemorroidarios. 
Vinho de Juntbeba Paulista. 
Anti-rheumatico paulistano. 
Oito calmante de S. Carlos. 
Pôs e pilulas d*purativas de Mendes. 
Licor antipsorico, g-mnino depurati-

vo vegetal para a cura de tudo qaanto 
é typhilis o impureza do sangue, menos 
a morphéa. 

BARUEL & C . 

Vende-se também na easa Lebre, Ir-
mfto ft Mello, (sabb., dom., 3 " o 5") 

b e pobreza de sanguo o extrema 
debilidade curou-se a exma. sra D. 
Braulia Meirelles, tomando as pilulas 
ferruglnosas do dr. Helnzolmann. 

A exma sra. D. Amélia Bi de An-
drade, extenuada por cruel anomia, 
curou-se rapidamente com as pilulas 
00 dr. Heinielmann. 

A sra. D. Deolinda Gama da Bilva, 
aoffrendo de chlorose, curou-se com 
aa pilulas ferruglnosas do dr. Hoiuzel 

A' veada nss principaes pharmaclaa e ferra-
( • u . 

Deposito ea a. Paulo: 
Iaara, I u t lo a Hkllo. 

A E q u l t a t l v n d o s E a l À -
d o s - C J n l d o s . 

Tendo nestes últimos dias appareci 
de no Diário da Tarde uns artigos to 
bre liquidações das apiiices dos drs. 
L . , A . B., o um st'. Carvalho de Bra-
gança, declaro que taes senhores nBo 
ato segurados da Equitativa. 

B. Paulo, 22 do junho de 1894 
F K U X A . LASSAULE 

Inspector ' 

O i n v e r n o õ a c a u s a 

A queixa 6 gorai: dofluxos quo j à 
se parecem com inliuonza, acompa-
nhados do fobre, dflros do cabeça, mui-
tos eapirroe e atú com dAres do dontes, 
por causa das constipaçOes. 0 remodio 
para curar em 2 dias, sem dieta, sao 
as pilulas sudorificas de Luiz Carlos, 
que se vendem na casa Lebre, Irmão & 
Mello e em todas as pharmaclas o 
drogarias. 

A enorme procura o o extraordiná-
rio consumo s&o verdadeiras provas 
da elflcaeia deste benelloo preparado 
pharuiaceutico de Lniz Carlos de Ar-
ruda Mendes, estabelecido om S. Carlos 
do Pinhal desde 1866, onde attende 
aoa pedidos e respondo ás consultas 
para o u«o dos seus preparados: 

Pó» anti hemorrhoidaríos; 
Anti-rheumatico Paulistano, unlco es-

peculou quo n&o é panucói ; 
Oenuino licor antipsorico o anti-sy-

philitko; puro vegetal, mas quo n&o 
oura morphéa e só a sypbllis. 

Vinho deJurubeba Paulista, infalll-
vel uara as moléstias do flgado. 

Oito calmante de S. Carlos, o ver-
dadeiro prompto-allivio para as dftres 
de barriga e dos ouvidos das crianças. 
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C a r t o r l o d e o r p h a m s 

O primeiro cartorlo de orphams e 
ausontes do osorlv&o Azambuja mu-
dou «o para a roa do Trem, n. 20, ao 
pó do Fórum, 10—7. . . 

G y m n a a l o P a u l i s t a 

bmta iMio E EXTEBNATO 

90 — Sua do Senador Queiroz - 20 

Bate antigo e acreditadisslmo esta-
belecimento de InstrncçSo primaria n 
secundaria, dirigido pelo bacharel Syl-
vio de Almeida, com nm oorpo docento 
conhecido e escrnpulosamento organl-
iado, alada recebe alumnos externos, 
melo-penalonistas e alguns Intento». 

(até 31 agosto) 

. em observanoia ao qne 
•wemblóa foi resolvido, declara qne 
em nota» do tabelltto Silva, por ee 
cnptnra publica de bole, transferiu 
aos irs. dr. Domingos Correia de Mo 
raea, major Benodloto Antonio da Silva, 
Cândido Franoo do Laoerda e Fran-
cisco Nioolàu Baruel todo o actlvo o 
passivo da referida oompanbla, e qne, 
por isso, convida oe ars. aoolonlstas 
para do dia 10 om doanto, om todos 
os dias úteis, das I I &s 3 horas da 
tarde, virem ao antigo esoriptorlo, & 
rua Direita, n. 1, receber a importân-
cia de suas acçOes, para o que ó ln 
disponsavol a apresentação das respe-
ctivas oautelas. As procurações para 
ostes recebimentos devem trazer po-
deres especiaos para reoeberem as 
importâncias da commlss&o liquldanto, 
do acoôrdo com o resolvido naqueila 
assembléa gerai. 

B. Paulo, 14 de jnnho do 1804. 
HENEIHUE BASTOS 

DB . HENRIQUE BCUAUMANN 

6 — 2 . . . ANTONIO MANOEL RODRIOÜEB. 

Ao commerclo 

Tendo por escriptura publica, lavra 
da nas notas do tabolli&o Silva, om 
data do hojo, assumido os abaixo as-
slgnados o aotlvo o passivo da extln-
cta Companhia Paulista Importadora de 
Drogas, ouja escriptura de transfe 
ronda nos foi dada pelos eyndicos 11-
quidantes da companhia, do accõrdo 
com o que foi deliberado em assem-
bléa geral de acoienistas, reallsada em 
2U de maio proxlino passado, organl-
samos nesta data uma sociedade mer-
cantil para exploraçAo do mesmo ramo 
de negocio—drogas e outras mercado-
rias—com séde A rua Direita, n. e 
largo da Sé, n. 2, antigo editloio da 
Companhia. 

A sociedade ora constituída ficará 
sob a firma de Baruel h C., fazendo 
parte da mesma, como InterofBado, o 
nosso amigo sr. José Fortnnato de 
Souza. 

S. Paulo, 14 do junho de 1804. 
FRANCISCO NICOLÁU BARUEL 

DOMINGOS CORREIA DE MORAES 

CÂNDIDO FRANCO DE LACERDA 

BENEDICTO ANTONIO DA SILVA. 

6 — 2 . . . 

Massa fullldn de 
Monteiro, GuImurAes & 

Conip. 

S&o convidados insistentemente to-
dos os credoros desta massa, que ainda 
nSo apresentaram seus títulos do cre-
dito para verlfleaç&o, a fazerem no im 
pretorlvelmente até o dia 30 do cor-
rento mez, data osta em quo será 
levada ao conhecimento do meriti-simo 
dr. juiz do commercio a classificação 
dos croditos o títulos que provem et soa 
créditos, como sejam: letras, contas-
correntes, contractos, etc., sob pona 
de serem desclassificados. 

S. Paulo, 20 do junho do 1804. 
Os eyndicos: 

ANTONIO TEIXEIRA DA SILVA 

6 — 2 . . . OSCAR HORSCIHTZ & C . 

Ao publico 

Na cidade de Tietê, uma das famí-
lias mais numeroaas, mais conhocidas 
e mais estimadas é a família Silveira; 
n&o havendo entre os tiotenses disse-
minados por toda parto quem n&o co-
nheça o assignatario da carta infra. 
«Tietê, 27 de novembro do 1803. — 
Min. sr. D. Carlos. — Tendo eahido 
doente, ha quasi 4 annos, com nm in-
commodo horrlvol, que nem sei expli-
car, de cama ha mais de anno, com-
pietamonte inutiiisado om meus afaze-
res, retrahido em meu recanto, de 
mous parentes o amigos, porque os 
médicos classificaram mea iuoommodo 
de morphéa, hojo, graças a Deus e ao 
sou importantíssimo Klixir M. Morato, 
com 12 vidros que tomei, estou bom 
o compiotamcuto restabelecido. Hoje 
felizmente, estou trataudo de meus 
aiazores e voltei ao soio de meus pa-
rontos o amigos com satisfação, con-
siderando-me s&o. Isto é que se pôde 
dizer um acontecimento milagroso do 
seu Elixir M. Morato. Pôde fazer dosta 

uso qne lhe convier. Subscrevo-mo 
com alta estima e consideração.—De 
v. B. amigo 

JOAQUIM CORREIA DE MORAES SILVEIRA» 

Está reconhecida a flrma pelo actual 
2» tabolli&o do Tietê, Jo&o Baptista 
de Azovedo Marques. 

Serviço de Águas da Capital 
Para inteira regularidade e afim de 

serem evitadas as reclama(ões, rogo aos 
sra. consumidores de agua fazerem 
sciente, pessoalmente ou por eecrlpto, 
ao gerente da KepartiçAo Fiscal do 
Serviço do Águas da capital, (7, largo 
do Palacio) as seguintes communica-
çOes: 

Avisar quando se mudarem <lo 
prédio para o qual assignaram podido 
de fornecimento de agua—afim de ser 
este suspenso até novo pedido. 

í . " Vir a esta repartição assignar 
pedido de fornecimonto de agua no pré-
dio para onde se mudarem. 

8.® Avisar quando houver interru-
pção no abastecimento do agua—afim do 
Ber verificada a causa o providenciar-
ão a respeito. 

4.° Avisar quando houver alteração 
na numerarão dos prodlos para o qual 
foi assignado o podido do fornecimento 
do agua. 

Avisar quando for vorlflcado o 
mau funccionamento dos relogios. 

6.» Avisar quando for verificado 
que as indicações dos relogios n&o estao 
sendo bem tomadas. 

7.» Fazor dentro de cinoo dias da 
data da entrega dos avisos deBta Re-
partição as reclamações que julgarem 
de justiça e de direito. 

8.° Avisar sobro quaesquer duvidas 
relativas ao serviço dos cobradores. 

0.° Em summa, avisar sempre qne 
houver quaesquer irregularidades nos 
serviços a cargo da Repartlç&o Fiscal. 

Bepartlç&o Fiscal do Serviço de 
Águas, 10 de abril de 1804. 

Bv. DE SOUSA, gerente. 
80—30. . 

A 4 ÍOOO 

Lindos vestidinhos de fust&o para 
crianças do todaB as odados. Au 
Boulevard, rua 15 de Novem-
bro, n. 6B. 1 0 - 8 . . . 

Colleglo J o i o de Deus 

Internato e externato 
Ladeira do Carmo. 46 Caixa postal, &I4 

8. PAULO 

Continua aborta a matricula para oe 
diversos cursos desto collegio, mou 
tado segundo os mais exigentes pre-
ceitos da pedagogia moderna e em 
excelientos condições bygienicas. 

Recebo alumnoa pensionistas, meio-
pensionistas e externos. 

Acha-so também aberta a matricula 
para a ciasse especial de curso an-
nexo à escola Polytecbnica. 

Os programmas e o regulamento in-
torno encontram se à disposição do 
publioo, na sucnursal da Livraria Cias-
tica, á rua da Quitanda, n. 0, o na 
secretaria do colleglo. 

Os directores, 
AUGUSTO CÉSAR BARJONA • 

DOIIINQOS RODRIGUES DO NASCIMENTO 

(até 31) 

I t * d e N o v e 

Morphéa 

Descoberta maravilhosa 

IUmo. ar. D. Carlos.—Meu sogro, 
Francisco Amaro de Aguiar, esU ba 
tompo soffrondo do morphéa, o a ro-

f os do om seu amigo mandol vir de 
eixoto, Kstella, do S. Paulo, o sen 

Elixir 11. Morato, para meu sogro 
fazer uno ; faz dous meies qne usa do 
sou remodio, o a melhora é jà tama-
nha, qne me apresso a agradooer-iho o 
bom quo por BUS cansa estamos ob-
tendo. 

Alguns parentos nossos o amigos 
tem vindo de longo visitar-nos só para 
ver por seUB proprlos olhos as melho-
ras do nt6n sogro. 

Em vista doste resultado, tenho cer-
teza do ver oompletanionte s&o o nosso 
doente, e prometto-lho offerecer o seu 
Elixir M. Morato a todos quo oonho-
corem morphotlcos, o, quando algum 
quiser duvidar, mostro-lhe meu sogro 
para prova. 

Deus recompense a quem achou este 
beneficio para a humanidade. 

Disponha do de do v. s. 
cr. am. ob. 

FREDERICO C . DE SOUBA 

Pinhal. 
0 Elixir M. Morato, propagado por 

D . Carlos, vende-Be na casa de Pei-
xoto, Estella dt C., S. Paulo, rua de 
S. Bento, n. 11. 

(torç., quint. o sabb.) 

V i d r o s p a r a v i d r a ç a s 

A casa mais barateira 6 a do Pinto 
& Cabral. 

RUA FLORENCIO" D'ABREU, M) 

3 0 - 1 1 . . . S. Paulo 

f B PBOQRÉS — lindon so para a 
* J rua José Bonifácio, 5-A, 3* andar. 

8 — 2 

EDITAES 

O PROPRIETÁRIO de nma casa do 
pensão na ma do Lavradio, capl 

tal federal, deseja dtepôr da mesma, 
por motivo de moléstia em pessoa de 
sua famiila. 

A casa ostA bem mobilada e conta 
grande numero de fregueses. 

O contracto é de novo annoB e melo. 
Trata so na rua do Passeio, n. 6fl, 

na capital federal. 6—fi 

OPIMPÃO — Jornal humorístico do 
Lisboa, 18° anno de pnblioaçto 

bi-semanal. Asslgnatnra por um anno, 
10^000—semestre. 61000. 
i Uibllotbeca d 'O Pimpio. (Anuun< 
ciada no mesmoj Publicação mensal. 
Aeslgnatura por anno, 10SÕ00, o Bemes-
tro, 6SOOO. 

As asslgnaturas começam na ooca-
sifto do pet<ido. 

Único agente no Estado de 8. Pau-
lo, Ricardo Figueiredo, Livraria Es-
colar, rua José Bonifácio, 33. 

6 - 6 .(sabb.) 

•pi lECiSA-SK do um bom lavador de 
^ pratos, para um hotol no lntorlor. 
Trata se no largo Munlolpal, 2. 3—" 

O dr. Miguel de Qodoy Moreira e Cos-
ta, juiz do direito da 2.* vara com-
merciai desta comarca de S. Paulo. 

FAÇO Babcr que por parto de Eva-
risto t into do Azoredo o Luiz Soares 
do Araújo, aquolle por si o esto como 
testamentoiro o invontariante do Ma 
noel Ferreira Couto, mo foi dirigida 
a potiçao do toAr seguinte: Htm. sr. 
dr. juiz de direito da 2> vara com-
merclal. Dizem Evaristo Pinto de Aze-
vedo o o to3tamonteiro o invontariante 
do finado Manoel Ferreira Couto quo, 
pendendo de decis&o do egregio tribu-
nal de justiça um aggravo intorposto 
por Jo&o Carlos Baumann da sentonça 
do v. s. , pela qual decretou a disso-
lução o llquidaç&o da flrma Ferreira 
Couto & C., occorro que, no dia 13 do 
oorronte, Jo&o Carlos Baumann deu 
um rooibo ao tenente-coronel Francis-
co de Paiva Azovedo, curador do 
capit&o José Elias de Paiva, assignado 
com a flrma Ferreira Couto <£ Cómp. 
em liquidação, dando quitação do que 
a esta flrma deve o dito capit&o José 
Elias de Paiva. Para os offeitos de di-
reito, os suppiicantos protestam dosde 
j á contra a validado do dito recibo om 
prejuízo da llquidaç&o. visto qne Jo&o 
Carlos Baumann n&o é o liquidante da 
firma Ferreira Couto & Coinp./e bem 
assim protestam oontra qualquer re-
cibo ou documento, flrniado por Jo&o 
Carlos Baumann com a flrma social. 
E requerem mais quo, tomado este 
protesto por termo, do qual ficará fa 
zendo parto esta petição, sejam deiio 
intimados n&o só o dito Jo&o Carlos Bau-
mann, como o toneute-coronel Fran-
c'sco do Paiva Azevedo, oxpedindo-se 
precatória, so nocessario fôr, e bem 
assim quo soja publicado pela Impren-
sa.—E do deforlmonto, autuada osta 
por depondencia pelo escriv&o da ac-
ç&o—E. R M . - S . Paulo, 15 de ju-
nho do 1894.—Evaristo Pinto do Aza 
vedo.-O testamonteiro e iuvontarianta, 
Luiz Soares ds Araújo. O advogado 
Jo&o Mondes do Almoida Júnior. Ura 
o que so continha om dita potiçao, a 
qual sendo-mo apresentada, nella pro 
feri o despacho seguinto: Autuada.— 
Tome-se por termo. 8. Faulo, 16 de 
junho do 1894.—M. do Uodoy. Em 
cumprimonto deste despacho, foi la-
vrado o seguinte—Termo do protesto. 
Aos desezois do junho do mil oitocontos 
e noventa e quatro, nesta cidade de 
S. Paulo, em mou cartorio, compare-
ceram Evaristo Pinto do Azovedo, só-
cio da firma Ferreira Couto A Comp. 
o Luiz Soares de Araújo, testamentoi-
ro e invontariante dos bons do flnado 
socio da mesma flrma, Manoel Ferreira 
Couto, e por elles, perante as teste-
munhas abaixo assiguadas, me foi dito 
que pelo presente termo protestam, co 
mo de facto protostado tfim para todos 
os effeitos do direito, contra a validado 
do rooibo assignado com a firma Fer-
reira Conto & Comp., em iiqnidaç&o, 
pelo socio Jo&o Carlos Baumann, dau-
do quitaç&o do que A mesma flrma 
deve o capitão Joeó Elias de Paiva, 
em prejuizo da liquidaç&o decretada 
por sentença, e para encontro de de-
bito particular do mesmo socio Bau-
mann com o referido capit&o José 
Elias do Paiva; e bem assim protes-
tam mais contra qualquor rocibo ou 
documento Armado por Baumann, com 
a flrma social; tudo na fôrma da sua 
petiç&o retro, quo dosto termo flea 
fazendo parte iutegranto. Do como as-
sim disseram, lavroi este tormo, que 
assignam com as testemunhas abaixo. 
Eu, Climaco César do Oliveira, escri-
vão, escrevi. Evaristo Pinto do Aze-
vedo.—Luiz Soares do Araújo.—Krau 
cisco Monteiro Ramos.—Alberto Vieira 
Lima. E para quo o protesto dos re-
querentes chegue ao conhocimeuto 
do todos, mandei expedir o presente 
edital, que será aflixado e publicado 
na fôrma da lei. 8 Paulo, 20 de ju-
nho de 1804. Eu, Climaco Cosar de 
Oliveira, escrivão, o escrevi. — MIGUEL 
DE QODOY MOREIRA E COSTA. 3 — 2 

P r a ç a d e u m p i a n o e d e 
m a i s m o v e i * 

O doutor Jo&o Thomaz do Mollo Al 
vos, juiz de direito da 1.» vara cl 
vil nesta cidade o capital do Estado 
do 8. Paulo, etc. 
FAÇO sabor aos quo o presente edi-

tal virom e o seu conhecimento lhes 
interessar que, na acç&o executiva por 
aluguel movida por Philippiua Hani-
mes contra Kdustlnu Ferreira de Albu-
querque, foram peuhorados os moveis 
abaixo, que surfto levados & praça no 
dia '̂ 6 do corrente mez, ao melo dia, 
A rua do Trem, n. 18, A porta do Fó-
rum, e vendidos pelo porteiro aquém 
mais dér e muior lanço offerecer so-
bre a seguinto avaliação: Um piano 
de 'oauda, Henrique Ous, avaliado por 
seisceutos mil réis (OüOll)OO/; onze 
mesas, a doze mil réia cada nma, quo 
importam em cento o trinta e dous mil 
róis (ltJ2$000); nm guarda-louça, avalia-
do por oiitcoenta mil réis l60t0ÓOj; uma 
mesa elastica, avaliada por setenta mil 
réis (70í000). E para que chegue ao 
conhecimento do todos, mandei lavrar 
o presente, quo seiA aflixado o publi-
cado como du estylo. 8. Paul», 10 de 
junho de 1884. Ku, Antonio Ludgero 
de Sonsa Castro, escrivão, o subscrevo. 
J o i o THOMAZ DR MELLO ALVES. 

20 2 8 - 8 6 1 

COMPANHIA E. F / B R A G A N M 
T e i o g r n m m a s 

Faço pnblico qne, do dia 1.° de julho 
p. f. om deante, entrar&o en exocuç&o 
nesta linha as alterações na contagem 
das palavras dos tologrammas, aueto-
risadas pelo Governo do Estado. 

A taxa ser A do 600 réis por 10 pa-
lavras o 60 réis por cada palavra ex 
cedento. 

O nome da ostaç&o do dostino serA 
contado como uma só palavra. 

Os signaos de pontuação, traço, apos 
trophos, sub linhas, parenthesis e aspas 
deixam de ser taxados. 

Continúa om vigor a dlsposiç&o so-
bro telegrammas dirigidos As redacçOes 
de jornaos, contendo noticias destina-
das A publicidade, os quaes terão a re-
ducç&o de 60 % , sendo a taxa minima 
do 600 réis para cada companhia. 

Bragança, 10 de jnnho de 1884. 
6—1... Kuhlmann, inspector-geral. 

.F. 
Faço pnblico qoe para o mez de 

jnlho p. f . continua a vigorar o au-
gmento do 40 % sobro as tabollas da 
antiga tarifa e do 24 % sobre a de 
sai ordinário, visto o cambio contl 
nuar a manter-se abaixo de i l d. por 
1 )0 ( 0 . 

Bragança, 20 de junho do 180V 
6—1... Kuhlmann, inspector-geral. 

raLAMRicm 
Dr. K X o r a c e M . L a n e 

DIRECT0R 

As nulas reabrlr-se-Oo no dia 2 do 
julho proximo futuro. 

A matricula para novos alumnoa, 
para preenchor as vagas qne por ven-
tura houver, será aberta no dia 28 
do corrento, no odidclo do Externato, 
A rua de 8. Jo&o, n. 100, onde o di 
roctor será onoontrado das 11 da ma 
nh& As 3 da tarde, devendo os logaree 
ser dados na ordem da inscripçfto. 

Os logares de alumnos já matricu 
lados ser&o rosorvados, independente 
de nova matricula, até o dia íi de ju-
lho proximo futuro ; desta data em 
deante, n&o havendo podido em con 
trario, ser&o considerados vagos. 

Quando, por qualquer motivo, os 
pães n&o possam mandar os fllhos jà 
matricnlados, quor ao oxteruato ou 
aos dous InternatOB, dentro do prazo 
marcado, ó preciso mandar um aviso 
neste sentido, por escripto, ao dircctor, 
pedindo que reservo o iogar, correndo 
neste caBo todas as despezas por conta 
dos paes, como so o alumno ou alumnos 
estivessem presentes; de outro modo o 
logar serA considerado vago. 

Toda a correspondência relativa A 
matricula de alumnos, tanto no exter-
nato cqmo nos internatos, deverá ser 
dirigida ao direotor, caixa do oorreio, 
n. 14-8. Paulo. 

F. J. Perkins, dlrector-interino 
S. Paulo, 23 do junho de 1804. 

6 - 1 

MOBÍLIAS estofadas 
D E T O D O S O S F E I T I O S 

Dun i |uc r<|ue , e t a ( |è r c s . I i a k u t s 

ds pirata-1?, ncvid3de para saião 

M E H A 8 A L I V I Z X V I 

Ç r a v c j a d a s a o u r o c c o m 

p e l ú c i a 

Mesas de phantasia para grupos 

IDELI TARA COSTURAS 

C a d e i r a s d o u r a d a s e i a -
q u é e s 

P A R A B O Ü D O I R 

Cadeiras poirier noirci e no-
gueira 

FILETADAS A OURO PARA SAI.ÃO 

C o l u m n a s e F o r t - p o t i c h e i 

G e n e r o j a p o n e z 

etc., etc., etc. 

A VENDER PELO CUSTO 
para 

L I Q U I D I Ç A O 

- DA 

TAPISS&RIE FRAWÇAISE 
Largo do General Osorio, ns. SI e 23 

1 0 - 1 

M M M FLUIDA 
DB 

A. M E W D O H Ç 4 

O primeiro medicamento para esto 
msgo e intestinos. Preferível A extran-
geira em preço o qualidade. 

Deposito'. 

J a c a r e h y - 1 . de 8 . Paulo 

Na capit.il 20-1 

O — r u a d o C o m m e r c l o - O 

Administrador 
Pessoa habilitada para administrar 

fazenda de café, offereco os sens pres-
tlmos, dando de si completas referen-
cias. 

Para mais lnformsçfl°s, escrever a 
J F. B. Estação do Rio das Pedras 

8 -1 . . . , 

I o 
• sr. D. 

tlsmo gottoso. 

>m re-

iretndo no rheuma-
qne afflrmo sob fé de 

meu gráu academioo, e oom o jura-
mento se fAr preciso. Dr. Joio Nepo-
mucena ds Oliveira BeUo. (Campinas). 

Agentes em S. Paulo 

PEIXOTO ESTELLA & a 

t i — R u a d e M . B e n t o — 1 1 

(3», 6- o sabb.) 

P Í L U L A S S U D O R I F I C A S P A U L I S T A S 
PREPARADAS PELO 

I M i a r m a c e u t i c o P u i y y a r i 
Estas plluiaa sSo assuoaradas e sua 

formula eetA A par dos progressos da 
Bclenola. 

N&o exigem rosguardo. 
Vendem-se na Pharmaola Sant» The 

reza o nas drogarias. 10—4 

| COMPANHIA INDUSTRIAL 
de 8. Pau lo 

F A B R I C A 
de 

VILLA MARIANNA 

Aperfo'çonda com novas machi-
I nas o appareihos, pôde agora riva-
I lisar oom os phosphoros oxtran-
Igelros, tanto em qualldado como 
| em preços. 

V E N D E H - 8 E 

14-BUA DIBEITÀ-14 
Escriptorio da Companhia 

(Mensal) 

COMTÊSST 
Continúa a ter grande aoceitaç&o 

esta nova fôrma de chapéus para me-
ninas e moças. Recebemos 
novo sortimento destes elegantes cha 
péu8- Vendem so a 
M O O O 

I S I O O O 
« O j O O O 

« t i j O O Q 

Rua <le S. Bento, 48 

Carlos Weltmann & Christy 
10-10 

FUMOS "VE\D0„ 
EDUARDO CHRISTIN0 & C. 
R u a J o sé Ronlfhclo, 8 
Recebem encommondas do todos os 

produetos da primeira fabrica de fn-
mo8 do Brasil, 25—25 

If&rea "Veado,, 

PARA 0 FRIO 
Polles de lontra próprias para 

K o l u s o orliiH do sobretudos 1 

para homens e J a c q u e t t e s , 
para senhoras, tleando estes fatos 
com aquelle adorno de nma appa-
roncia muito nobre o elegante. 

Gorros de polles para Senhoras | 
diversos formatos o qualidades, 
como do lontra, Bibor o nutria, 
era grande variedade. 10—ti 

Carlos Weltmann & Clirisly 
47—RDA DE S . BBNTO-47 

SABAO RUSSO 
Maravilhosa easenoia 

PRiJPAKADA PUU 

JAIME PARADEDA 
AP PROVADA PRLA BXMA. JUNTA DB 

HYQ1BNB PUBLICA DA CAPITAL 
Ipouireros certificados do médicos dis 

tinetos e do pessoas de todo o critério 
attestam e preconisam o S a b ã o 
l luaeo para curar 
Queimaduras 
Nevralgias 
ContuBOes 

Üarthroá 

Bmpingens 
Pannos 
Caspas 

Espinhas 
Doros rheumatica.-
Dores de cabeça 
Perimentos 
Bardas 
Chagas 
Rugas 

Erupções cutanoas e mordeduras de 
Insectos vonenoson, etc. 

A única e a melhor AQUA DB 7 OI-
LETTE, reunindo em si todas as pro-
priedades d as mais afamadas. 

Vende-so na Companhia Paulista 
Importadora de Drogas e em todas as 
outras drogarias, pharmaoias e lojas 
de perfumarias. 

L E I L Ã O 
PARA TODOS 

Venda Judicial , em con-
t inuarão 

Do restante dos salvados da oonhe-
clda casa Penteado, To-
ldam ék O » * fazendas, confe-
cções o modas, ao alcance de todas 
as bolsas 

J. A. LEAL 
Com alvarA do auctorlsaç&o do exmo. 

sr. dr. juiz de direito do commerclo, 
continnarA a vender, ao correr do mar-
tello 

Sabbado, 23 do corrente 

18 
A's 11 horas da manhã 

RUA DE S. BENTO, 
BOBVADO 

Magníficos lotes do fazendas para 
negociantes, famílias e particulares. 

Art<gos em perfeito estado e outros 
com toqnes do fogo e slgnns avariados. 

T u d o p e l o q u e a l c a n -
ç a r e m l e i l õ e s s e g u i d o s , 
A m Q u a r t a s e s a b b n d o s , 

n a fórma a n n u u ç i a d u . 

A v i s o 

Os lotes n&o retirados 24 horas de-
pois do loil&o, ser&o de novo lotados 
para o ieilto segnlnt», som direito a 
reclamação dos compradores. 

PSLO LEILOEIRO 

J. A. LEAL 

V e n d e e m l e l l f i o p a r a 
p r o m p t a 

LIQUIDAÇÃO 
Roupas feitas 

Tornos de fina caslmlra para ho-
mens, sobretudos, córtes de 
iindaa oasimiras para oalças, ehales-
manta, (pura IA), cobertores, colohas, 
roupas para creanças, cto. 

H o j e 
Ladeira de S. Jo&o n. 7 

0 LEILOEIRO 

A . l f a z 
o LEILOEIRO 

A . V A Z 
Vende em franco 

L E I L Ã O 
HOJE 

Sabbado, 23 do corrente 
A ' S 11 1 / 2 H O R A S 

A' ladeira do S. João, 
N . 7 

O seguinte t 

Magnífica mobília de oleo para 
sala. 

Ricas socrotArias, tolietes, com 
modas, lavatorlos com pedra e espe-
lhos. 

Solido guardu-vestldos, 
boa mesa para jantar, guarda-coml-
da, guarda louças em dous corpos, 
commodas, mesas, cadeiras, camas 
francesas, ditas para crianças, crlados-
mudos, etc. 

Superior innchina ele-
ctrlea para choques. 

Relogios de ouro paru 
senhoras. 

Louças, oryctaes, porcollana», etc. 
Bom regulador de parede, quadros, 

tapetes, capachw, carrinho para cri-
ança, manequim, mesas para centro e 
muitos outros objectos, quo ser&o ven-
didos ao 

Correr do martello 
por conta e ordem do illmo. sr. Jo&o 
Laurita Cincero, que com sua exma. 
família so retira para o Estado do 
CearA. 

H O J E 
SABBADO SABBADO 

23 do corrente 
ÂS 111,2 HORAS 

Ladeira ds 8, João, n. 7 
PELO LEILOEIllO 

A . V A Z 
Leilão judiciai 

D G 

Pinos movei», u r m n ç ã o , 
bebidas e x l r i t n g o i r u a , 
etc. 

M . D ' 
Com alvarA de anctorisaç&o do sr. 

Jul lo A. E s t e v e » , digno jn iz 
de paz da freguezia de Santa Ephlgo-
nia, farA venda, ao corror do martello, 
do dlverFOs moveis removidos do depo-
sito publioo para a 

RUA DO QUARTEU 11 
A 8ABEK : 

Mobília completa do mogno, com 
dunquerque8 com porta do espelho, 
camas francezis para rasado e sol 
teiro. 

Tapetes grandes para ?al&o, ditos 
pequenos, grandes espelhos cora mol-
dura dourada, vidro cry-tal, commodas 
com 5 gavetas, ricas toilettes, ricos 
quadros u oleo, grande for-
mato, elegante mesa elastica com 5 
taboas, mesa para costura, cadeiras 
austríacas, snpotior guarda-pratos do 
desarmar, guarda vestidos, criado-mudo 
A Lniz XV, com tampo de mármore, 
trem de cozinha, diversas raachin.u, 
relogio, etagòre, louças de porcellana, 
appareihos complotos, copos e cálices 
de fino orystai, tachos d o co-
bre, cabidos difforontes, bandejas, 
uma grnndn secretár ia 
com 11 gavetas, um lus-
tre de crystal para gaz, 
eto., ete. 

Quarta-feira, 27 do corrente 
A's 11 112 horas 

A' RUA DO QUARTEL 
n . 1 1 

PELO LEILOEIRO 

II. SS ALBUQUÍRQUJ 
Escriptorio: rua do Carmo, 17 

T E L E P H O N B - N . 716 

TOSSES 
P E I T O R A L 

do Cerejeira 
Prunus Brasll iensls 

APPnoVADO PELA 

D I R E C T O R I A S A N I T A R I A 

e preparado pelo 

OBIMICO PBÀBMACEUTIOO 

I GNAC IO P U l G G A R I 
Medicamento admiravei para ourar 

as tosses de qualquer qualidade, tuee-
mo a ooqnelucho, broncbltes, asthma 
o tísica lncipionte. 

Não . ontém opio nem tnorphina o 
servo para todas as edades. 

Cada vidro vai acompanhado d,' uma 
detalhada instrncç&o. 

Preço do vidro, 81000. Vende-fe nu 
Phsrmacia Santa Thereza e nrs d<o 
garios. 10 1 

São Paulo Railway Company 
Telegrammas 

Faço pnblico que, do dia 1.* da Julho p. f . em diante, entrar&o em exv 
cuçfto nesta linha as alteraoOes na oontagem das palavras dos telegrammas, 
auotortsadas pelo aoto do Ministério da Industria, Viaç&o e Obras Publicas 
em 14 de agosto de 1R93. 

A taxa serA de 500 réis por 10 palavaa • 00 réis por cada palavra ex-
oedente. 

O nome da estação do destino será contado como nma só palavra. 
Os slgnaes de pontuaçto, traços, apostrophos, sub linhas, parentbesla e 

aspas deixam de ser taxados. 
Continúa em "vigor a disposição sobre telegrammas dirigidos As redao-

Ç6OB de Jornaes, contendo noticias dostinadas A publicidade, os quaes ter&o 
a roduoçfto de 60 % , sendo a taxa mínima de 600 réis para cada Companhia. 

Bnperlntendoncia, 8. Paulo, 18 de junho de 1994. 

10-5 W l l l l a m H p e e r s , superintendente. 

MOLÉSTIAS DOS OLHOS 
CLINICA DO 

dr. N e v e s d a R o c h a 
Ooullsta dos hospitaes da Santa Casa de Misericórdia do Rio de Janeiro e 

da Sociedade Portuguesa de Beneflcenda, Veneravol Terceira do Carmo, 
Caixa de Bocoorros D. Pedro V, membro da Sociedade d« medicina • Cirur-
gia do Rio de Janeiro e da Sociedade Franoeza de Ophtaimologia de Paris, 
oom longa pratioa de sua especialidade. 

De regresso de sua viagem, acha-se de novo á dlsposiç&o dos seus clientes 
e amigos om sen oonsultorio A r ua de B . B e n t o , 98-A, ou em 
sua resldonoia A r ua da Vlctor la , 1BO, das 7 As 9 horas da m«nh&. 

Em sua viagem fei acquisiçto dos mais modernos o aperfeiçoados appare-
ihos o instrumentos, cadeiras para operações, machlnas olectricas, olhos artl-
fleiaos, do vidro, esmalte on vuicanlte, etc., aehando-se montado seu consul-
to rio a par dos das melhores clinicas enropéas. 

DispOe também de aooommodaçOee para receber doentes e famílias do qual-
quer classe, sondo os aposentos providos do boas condições de oonforto s 
hygione e servidos por um pessoal habilitado, attencioso e dedicado. 

As operações de sua especialidade, taes como as de ca tara ta , stra-
blsmo (olhos vesgos), dacreyocyst l te (olhos cheios do lagrimas), 
tatuage (onnegreolmonto das belides), ptosls (queda da palpebra su-
perior), trlchlasls (cabellos voltados para dentro dos olhos) Irldnc-
tomla, entrop lom (reviramento da palpebra para dontro dos olhos), 
pterlglo (unha de carne), s&o praticados pelos processos que a sclencia 
moderna e a experioncia clinica aoonselbam de mais proveitoso, de rosulta-
dos seguros, com todos os preceitos anti-septicos ordinariamente som dôr. 

Consultas de primeira classe, das 12 As 3 horas da tarde. 
Consultas de segunda classe, das 8 As 5 horas da tarde. 
Preço da diária hospitalar: T L J O O O para os doentes de 1* classe o de 

3 A O O O para oa de eegnnda. 
Hó recebe e encarrega-se do t ra tamento de mo-

léstias dos olhos. 

I M DG FERRAGENS ALLEMA 
Rathsam & C . 

â S A " " E.3I IA ©ffi S Ã O £•©&•© - - a-8 A 
Orando sortimento em ferragens pa ra construcções, 
f e r r amen tas para artes e ofllclos. 

Preços sem competencia 15 -12.. 

Elixir M, Morato 
Certifico em fé de meu grAu quo 

tenho empregado om moléstias syphi-
iiticas e rheumaticas o Elixir M. Mo-
rato, propagado por D. Carlos, colhendo 
sempre os melhores resultados. — Dr. 
João Alberto de Medeiros t Ounha. (S. 
Paulo). 

Agentes om 8 Paulo : 

PEIXOTO ESTELLA & C. 

11—Rua de Bento—11 
(3", 6 " e sabb.) 

A CHEGAR! 
Farinha de mandioca especial" em 

saccas do 100 litros. 
Carne de porco salgada. 
Polvilbo em saccas de 100 litros. 
Fe!j&o preto > > 

25 , I t u u i l o s 1 ' r o i c s f a i i t e s , 3,*> 

E IC I IEMUERG & C . 

10-4 Caixa n. 402 

CARVALHO & CARVALHO ! 
Roa Barão ds Itapttininga n. 41 

(Perto do Viadueto) 
V E N D E M 

Assncar redondo 
Oleo em quartola 
Arroz do Jap&o 
Arroz Carolina 
A sanear mascavo 
Vinho italiano, quartola 
Ditos portuguezes om quintos 
» » » docimos 

Dito D. Luiz—Androssen 

> Roserva—Rocha LeSo 
> Nova Cintra 

Cognac J . Robin 
> Biscvit. 

Aguardente om quintos 
Bacalhau em caixa 
Banha P. T. Qeorgo, om barris 
Sabfto Oleina 
Phosphoros Jonkoplngs 
Farinha de mandioca 
Toucinho om barril 
Vinho do Porto em décimos 
Banha Alves em latas 
Cognac Vieux Chêno 
Velas de sebo 

Barricas de graxa em bexigas. 

Preços bara tos 
(Até 30 jun.) 

LUIZ PIATTI 
(coupeur de vln) 

Encarrega se de converter ao seu 
primitivo estado qualquer qualidade 
de vinho genuíno, qne o transporte, 
as avarias e outros casos eventuaes 
houvessem alterado. 

Prepara também extraotos de lico-
res extrangeiros do qualquer typo. 

Rua Benjamin Constant, n. li, e 
caixa do correio 811. 15—12 

! Barato 
Vende se em casa de Júl io da Cos-

ta, largo de Santa Ephigenia, n . 3 : 
toucinho americano, kiio, ltSOO 
arroz com cascs, litro, 400 

idem oarolino, » 800 
idem Jap&o > 410 
azeitonas de Llsb6a, lata, l$000 
carne sêcca de 1.* para fardo OU 
manta, 11040; varejo, 11200 o kiio. 
vinhos virgens, garrafa, 1$ a 11200, 

E outros artigos snperiores por pre-
ço convidativos, mas 10—0 

Só a dinheiro 
E L I 2 I B M. M Q B A Í O 
E' nm depurativo novo indígena, oom 

nma acç&o miraculosa na cura de hu-
mores, rhoumatismo c morphéa. O me-
lhor e único purificador do sangue. 

Agentes em 8. Paulo: 

PEIXOTO ESTELLA & C. 

1 1 — B u a de 8 . I l on to 11 
(3". 6 " e Babb.l 

ALFAFA 
A v e i a , m i l h o • f a r e l l o 

Vendem-se na 

Rua Episcopal, 33 
PREÇOS BARAT133IM08 

(até 13) 

Elixir M. Morato 
. . . tenho empregado com feliz re-

sultado, em todas as atfecçõea syphiil-
ticas, o Elixir M. Morato, excellente 
preparado do sr. D. Carlos, o qne af-
flrmo com o juramento se fôr preciso 
Dr. Eduardo P. Guimarães. (Rio de 
Janeiro). 

Agentes em S. Poulo: 

Peixoto Estella A C. 

Rua de S. Bento, 11 

(8«, 5 " e sabb.) 

AGENCIA COMNERCIAL 
DE 

A M A . i B O R B W M - © 

Escriptorio: Travessa do Commercfa. IS 
Compra e vende titnloa. terrenos e CAEM, 

evABU oepiuei «obre bvpotheca e C&UQ&O, des-
conte latres e f u toda traniacçâo oommercUL 

m. P A U L O 

Dr. THOMAZ Dl AQTJI90 
! M e d l c o - p a r t e i r o 

Tem sua residência na rua do The-
souro, 13, sobrado. 

D& consultas na rua da Victoria, 156, 
das 8 is 10 horas da manht, e em 
sua reeideneia, da uma &s 8 da tarde 

Chamados a qualquer hora. 80—20 

Grande deposito de vinhós virgens de 1.* qualidade 
Vinho da quinta do Pinhão. 

• • « do Penedo. 
> • > da Lage. 

Especial de Mesa. 
Vinhos em caixas, íinos. 
Vinho reserva 1869 

• fino Moscatei. 
• D. Luiz. 

Vinhos francezes e de diversas marcas o mais: assucar, 
arroz, BACALHAU, sardinhas, champagne, cognac e muitas 
outras bebidas. 

Vendem-se barato 
B H — S W A © A i B - Q A - X T J S T A . — e i 

Ambmio Malina A C. 
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H I P P O D B O M O 5AWTI5TA 
Projeoto ds Inicrlpçío para t 2.8 oorrld», a inll-

UMi m 1.° d« Julho 
1.» pa reô-C0N80LAÇÃO—Anima i » peitado».—Prêmios: IOOJOOO AO L,« 

o 201000 10 3.*-Distancia: 700 metros, 
pareô—VELOCIDADE—Anlmaes de qualquer paii.—Prêmios: 600$ 

ao !.« o 12()fl000 ao 2.»—Distancia: 1.960 metroB. 
3 . ° p a r c o — 1 6 DB OUTUBRO—Anlmaes de molo sangue.—Prêmios: 

800$000 ao 1.» e fl()íu09 ao 2.»—Distancia: 1.2B0 motros. 
4 . ° pa reô—HIPPODROMO 8ANTI8T A—Anlmaes do qnalquor pala.— 

Prêmios: 8(K)|0.0 ao 1." e KJOt ao 2.»- Distancia: I.WO metros. 
í í . ° pareô—IMPRENSA—Anlmaes naoionaes o estrangeiros até 3 annos. 

-Promios: 4001000 ao e 80$000 ao a.*-Dlstancia: 1450 me-
tros. 

A inscrlpç&O sorá encerrada no dia 26 do corrente, AS 9 horas da tarde, 
na seoretarla do Hlppodromo, & rua General Gamara, n. 68, 1.° andar. 

O gerente, Marinho « I o B o u « a . 

MCOOT<2>S M&CKaííAffiSS 
<ln fabrica de 

FAUSTINO GUIMARÃES 
Vendem-se por atacado e a varejo, na casa de 

GARCIA NETTO & COMP. 
(Loja de louças) 16—11 

4 3 - K U A J O A O A L F R E D O - 4 3 

L D R B U N A C I O N A L 
Prêmio maior 

- 1 2 0 : 0 0 0 $ 
I n t e g r a e s I n t e g r a e s 

Importante Plano 
Recommendo ao publico esta primeira 

grande loteria, a extrahir-se em principio 
de julho proximo. 

, 7 de j s 

i l 
VENDAS PARA NEGOCIO E A VAREJO) 

Os pedidos do iutorior devam ler dirigidos 4 

ANTIGA. AGENCIA DE 

J Ú L I O A I T U I E S D E A B t t E U 
20—Rua Direita—20 

ICORREIO, CA IXA yy 5 - 3 . . 

• I 

Fabricantes e importadores de chapéus 
FABBICA: tu Df. Eego Freitas (Aroucho) 
DEPOSITO o ISOBIFTOBZO: rua de S. Besto, 

Por atacado e a varejo 
47. 

15-5 . . 

C a p a s j ^ s l j t s l o f r i o 
H . P A U L O 

Mudaram-se da rua de S. Caetano para a rua EPIS-
COPAL, n. 18, onde continuam a comprar café, sendo em 
grandes ou pequenas partidas, pagamento á visla. 

Também recebem café e outros generos á commissâo. w 

Rua Episcopal, 18 J 

F M K H I I I I M 
dou Irmãos 

Branca ale Milão 
Os únicos que possuem 

o verdadeiro e genuíno 

processo. Medalhas de 

ouro e grande diploma de 

honra nas exposições de 

Vienna, 1873 ; Venezia, ^ ^ ^ ^ 

1875; Philadelphia, 1876; p l l j q p f t 

Sydney, 1880; Melbour-Fstf.» 

lie. 1881; Milão, 1881; 

Nice, 1883: Turim, 1881; 

Anversa, 1885, e muitas 

outras recompensas, as 

ultimas das quacs são as 

seguintes: 

Únicos concessionários para a exportação na America do Sul 
desde o anno 1875 

CARLOS F. HOFER & COMP. 
Gênova 

O FERNET-BRANCA 
6 o lioor mais hyglonico curibecldo qna apaga a SEDO, facilita a digestão, es 
tiraula o appotlto, cura a febre amarella E intermittente, a dOr do cabrçi, NIB 
de norvos. mal do fígado, spieen, mal de mar. E' licor verraifugo, antlrhol»-
rico, anti febril, confurme provam os innaninros certificados mcdlcos. 

Nio se deixo o publico enganar pelas nocivas lmitaçOes, quo debaixo de 
vários nomos de Fernet começam a apresentar-se, e pova o legitimo For-
net-Brancu. 

Únicos introdnctores na Republica dos Estados-Unidos do Brasil 

LUIZ PQDESÍA E HIJOS-Monttvidéo 
Agentee no Ksfado de S. Paulo 

EMÍLIO FANUCCHI & COMP 
H . P A U L O e S A N T O S 

os quaes são devidamente auetorisados a proceder co.n to 
do rigor que accordam as leis contra os falsificadores e con 
tra os infractores á dita concessão. (A*. „ sabb.) 

na exposição de Londres, 1888, 
e Palermo, 1892 

Medalha de ouro 
na exposição de Barcollona, 1888, 

e Paris, 1889 

MEDALHÃDE OURO 
na oxposlçfto Italo-Amoricana, 

em Gênova, 1892 

MEDALHA DE OURO 
do UiniBtorio do Agi i -

cultura e Comraercio de Roma. 
em 1892 

FAZENDAS PRETAS 
nppfao de lã e de sêda. Aprom 
pi Gld> ptam-se enxovaes para 

PARA LUTO 

Capas 
luto com brevi atie e preços modicos na g ran-
de c f f i c i na de c o s t u r a e con f ecções . 

L A S A I S O H T 
51 R u a S á o Bento-51 30 11 

H E N R I Q U E B A M D E R G & C O M P . 

C f ^ a s p a r a o fr*io O 

J o g o s ce r o d a s 
Vondom-se dons jogos de rodas, de 

ferro, que foram do um locomovei, 
ocom o» competentes eixos lança. 

Cartas esta redacc&o com as inl 
cias* C. S. P. 

ADVOGADO 
Da. PEDBO FERNANDO PAUS DE BABBO 

Encarrega-se do todos os serviço 
de sua profissão om qnalqnor iuizo 
ou instância. 60—53 

Eseriptorlo e resldeneia 
Rua Jos' Bonifurio. Vi 

F u i n o M 

EspeeieMriadp em csixlnhps dr- ?.'0 
grammas o 500 grammas, de todas ai 
qualidades. -r.. 

MOTORES A VAPOR 
DE 

RICHARD GARRETT ^ SONS 
I N G L A T E R P A 

Estes motores, conhecidos como os melhores vindos da Inglaterra, especialmente fa-
! bricados para uso dos fazendeiros do Estado de S. Paulo, são (,'aranlidos de força, todos 
'experimentados na fabrica, c finalmente mais baratos do que os de qual quer outro fabri 
, caule. 

i /gentes no Brasil 

H Y L A I J D , H T J G G - I 1 S , H A 3 Í I 0 I D & C. 
| R u a d e S . B e n t o , 2 - A 

S. P A U L O 

A Typographia a Vapor 
DA 

COMP. INDUSTRIAL DE S. PAULO 
ENCARItEGA-SE 

do todos os trabalhos typographlcos 

COMO SEJAM: 

CartOes de visita e commerciaes, participações, marcas de papel, notas 
facturas, recibos, memorandnns, circniares, reoeituarlos, rotuloa, formulário*, 
letras, notas de consignação, Importaçfto e diferença, vales, talOes, appella-
ções, folhetos, obras de qualqner tamanho. 

Tudo com perfelç&o, preço modlco e prompta execuçfto. 

Rua Direita, 14, e 15 de Novembro, 29 
Caixa do correio, 62 ESCBIPTOBIO CENTRAL, rua Direita, U 

S » 

AU PONT-NEUF 
Sobretudos 

Cavours 
Capas hespanholas 

e mais artigos para inverno 
RUA DIREITA. 55 B 

P a u l o 

faté 5 julho) 

THE ATRO POLYTHE A MA 

Únicos Importadores: 

GERALDO LEITE & C. 
SANTOS p S. PAULO 

No bulrro m u i * i i p r u c h V t <4f*ntn>*. « » e r v l d o 
pelas Mnhns d r bonil» (Io H I H I V I C P I U A O Villit Ma-
tlila», vendoin-ao a p r e ç o * r u z o n t e i » « x c e l l o n t e H 
I O I O H d e terrenos, á o m - O L L ^ o v n n l n i l o « I o c o m -
prador. 

Ente Itnlrr» <• «-ori-l ftiiUlo •)•«* um enorme 
PLATEAU, situado entro ItndlaKlinna colliitai*. 
com deliciosos manuncliu'!- e multas cnchoelrn* 
de agun crystallna e muito pura. 

A sua altitude varfa entre IOO e »8t> metros 
acima do nível do mar. 

Incontestavelmente este bairro é o mal» pit-
toresco e salubre de Hnutos, llcundo a alfcans 
minutos da cidade e, entretanto, f ó r a «Ia N C Ç Ã O 
da febre amarella. 

As terras, algumas cobertas de m»tt<« vir-
Kom, prestam-se admlravelmente a hoi-t.U*ultura 
e lldrleultura, podendo l'orinar-se desde Já es-
plendidos bosques de recreio. 

Tem padaria e vários negócios de HACCOS e 
molhados, madeiras de conatrueçâo, tijolos, pe-
dra e outro* materlues. 

Também SN alugam terronos. 
Informações com Bugenlo Santos Silva, ma Braz Cnbas, 0(1, o Casa 

Bancaria dos srs. Bboll A 0. , rua Direita, tf. 80-14 . . . 

Companhia Dramatica Italiana 
G . M O D E M A 

DIIIECTOB - PBOPRIETABIO 

S r . H . F . I . o t l i 
ADMIWH TB »noa 1 >OI-BIKTA HIO 

, , ^ » Sr. I . u l x C e r r u t l 
da qual fazem parle os eminentes artistas 

SANTOS 

t â a bbudo , « a d e J u n h o 

Grandioso espectaculo 
. \ eçena pela primeira vez e única o drama om 3 actos « , n > A . . 
b l g u l , traduzido em Italiano polo sr. C . l í o t l , Intitniadi ®e D A u 

D K 

K_„ S . P a u l o 

HOLLENDER & C. 
i > C U H I O S I D A D B 8 e A ! « T l « r n 

PIAH^S B M9IICÀI 
Bzponçlo PESHAKKm DM aCADRO* A 0L«0.—B»OK»ia.-Po»aaj.AKH 

GEAVDEAS.—Legitlmos charuto* de Havana.—NcmaítnOA. -PAUtowroi^ou 
í"? . - (até 31) 

aa 
OAB.—IMUHIUUI o w n w V* 

~PANOPLIA.—Livros de DlwWs • Madldna. 

8 8 - R u a • • • J a m l n C a m l a a l 

NAZAHETH VELASCO & C. 
Rua de S. Bento, 33-B 

Si . P A ^ I L O 

•oelos commandltarioM i—Alexandre Slclllano e Francisco An 
tonlo Slclllano. 

S o c l o s s o l i d á r i o s »—Henrique Naiarcth e Mario Velasco. \ 

Incnml M e do remotter qualquer quantia para toda* aa cidades • villas 
de I t a l I a , H e s p a n h n , t * o r t u | t a l e Á u s t r i a , onde haja 
«Caneta de carreio, garantindo o recibo de volta no tempo estrlctamente ne-
caaaarlo. 

V A L E S T E L E G R A P H I C O S 

Sacam do troa a noventa diaa do vista, sobro todas as praças da Áus-
tria B^gioa, Bulgária. Dinamarca. Krança, Allemanha, Orwia, Inglaterra, 
Italla, Noruega, Manda, Portugal. Bumanla, Rnásla, Servia, Heapanha, Sue» 
ék, Salsaa, Turquia, üfypto, fijrrla e Tnnls. 

M . O . — O s nosaoa siqnra sobra Italla Uo pagos era todaa • 
ueeamea • agencias do 

B a n c o d a l lnlla ( A n t i g a B a n c a W a z l o n a l e ) 

00IU-BAM-8B p VBNDHM-8B 

Moeda* de oera a de prata e papel moeda d* todos o* palie*. 

Endereço t e l e g n p h i c » : - V E L A S C X ) ~ >*. P A U I X » 

Caixa >1, 'Urna N. UO (ati 1) 

P i L S I P I C i í i í 
D O 

Incomparavel sabonete RIFGER 
0 QBANDB EXTKKMINADOR DAS MOLB9TIAB CÜTANBA8 

Tenh) apparscido alUmamenta uU prodacto blilflcailo, pr.vfne-M » • couantdofM o ao 
poblio» am fertl qaa u legitimo» laboiwtaa BIFOSB «>0 oonlucldoa da «egulnto maneira: num* 
d*a boa* lawraea 4o oovolncro tem eita* palavrai — Analyaado ao Laboratorio Nacional, a a* ou-
tr*—Approvado pela laiaeotori* Geral d* Bjgtene ; a* face principal tora a palavra Blff r atra-
Taaaad* pela Srma Carvalho Filbo * 0., eacrfpta em lettraa venaeikaa.0 no fecho do empacota-
mento taa am oaokangalo com a palavro Blfger no caatro. Oi falaltcUorn, prevalecendo-ia 
da conceito e bom êxito qne tem Udo o »rtlfo de qaa aomoa oi anlcoa agentei, apreaeataram no 
mercado ana rroiaelra "taUIScacto,, a par* llladlrem oa Incantoa ciaram agnal ampacoumanto. 
apeaai aibitltnlnlo a palavra Bllfeer pel* de Rrooa* * * nona* Irmã por ontra qaalqner, lam-
bas eacripm com tlnt* vermelha, a ao aaoaaasala te fecho tabaUtalras a palavra Bifar pot 
uma corda 00 conda a a* bal* qne envolve o «abonei*, as lado •Imllbanl* á doa taflttao* 
apanaa anbatltalmt* * palavra Blfker pai* Bldgar. 

Agentes g»r»e» -Carvalho Kllho a C.—Blo U Janeiro. 

Onicoa agente* para o Betado de 8. Paulo 

BARUEL & COMP. 
« t T A 1 H B J B 1 T A 

GOHRKIAS PARA 
L A R G O D A H É , » 

w BRUSAMttO TONàS. «8 
Andresen & C o 

•» . P A U I . O 

P e r s o n a g e n s 

Un Incógnito, sr. L Cormtl-flngllelmo, sorgente, E. CUNBO-Bober-
» sergente A. Cottln-Valonrino. cuawde dolle prlglonl, R. F. Lottl-Lau-
etta sua nlpote. amante di Roberto, era. L . Tovagllari—Alutante magglore, 

sr O Qrassl-Tenente, G. 8alv»reíia—Andréa, marloalo. T. Glgllont—Gus-
,tavo. aspirante dl maMna. V. MtzzotU-Sofla, mogllo dl Guglleliuo, «ra í f . 
TlOZZO Enrico, suo Uglio, N N—Adolfo, Idem, N. N.-Tom«so, reochio 
•erro, sr. P. Pormlgglnl. 

\ ' Soldatl, ufficiall, popolani 

A aoena do primeiro aoto passa-se no porto de Vandros, e a do segundo 
em Roíee. 

Finalisarà o espectaculo com a pietipleza 

Desempenhada pel.s s»s . J. Micifli e K. Colava o o a», Y. Mnrelti. 

Brevemente 

t a o R o m e u - O é H l a e r o v S " : " e , , 0 ~ J , « 

PREÇOS:, 

Oi sapeiitacaloe Oo l irtrmahr»,! ! Vt J T ^ . . 
O* argumento, das peças am porlUg«a t c t o T 



M a r c a V e a d o " 

Papel l i B u r l t n 
BapcoUlmoute fabricado e adequado 

ao paladar dos fomos Veado. Em cai-
xas de 00 iivrlnlios. 

Nas charntsriaa 

COMPANHIA 

Melhoramentos de S. Paulo K' o unloo romodio qno curti a mor 
phóa; A nma descoberta Indígena quo 
trouxe o maior bem & humanidade quo 
eolTre, o o dopurítlvo mala efflcaz até 
boje conhoeldo. 

Agentes om B. Panlo 
P e i x o t o B a t o l l u * C . 

Rua de 8. Denta, 11 

(9" . 6 « e Bttbb.) 

A g e n c i a G o r a i n o B r a s i l 

RIO de JANEIRO 
RUi PRIMEiRO DE MARÇO-39 

(HOIIRADO) 

Soeiété Généra-e de Transporte tlsri-
times à Tapear de M&rscille 

O VAPOR 

PROVENCE 
esperado om Santos até o dia 25 do 
corrente, sahirá, depois da indisponsa-
vel demora, para 

H I O D E . J A X E I l t O 

M A I I S E L I I A 

B A l t C E L O N A 

G E X O V A e 

N Á P O L E S 

recebendo carga o passageiros do 1», 
2.» o 3 » CUSHO para os portos acima. 

Preço das passagens do 8.» clas-
to : 

Para Marselha, Gênova o Nápoles, 
10G$U00. 

Para Barcelona, 130Í000. 
A companhia fornoce transporte gra-

tuito para bordo aos passagoiros de 
terceira classe. 

Lembramos aos srs. passageiros que 
devera embarcar munidos do rospoctivo 
passaporte, visado pola policia do 
Santo*. 

Agentes: 

COlfHISSABIOS 
R u a d o C o m m e r c l o , 1 1 4 

BRAGANÇA 24 - 2 4 . . . 

\VIHH0 VIBfllM 
P O R T U G U E Z 

AO CHALET SUiSSO Ri mettido directa 
\ mente 

p i i r u GRANDE DEPOSITO de queijos mineiros, manteiga fresca da Serra do Ita-
tiaia e do diversas procedências. 

Queljnn O.Vi Petropolla 

Comestiveis diversos-assim r-omo vinho do Porto « Rordeasx 
PREÇOS MODIGO 

Francisco Antonio Leschaud 
« H - R H » O U l i o u V i s t a - 0 8 (alt.) 

o armazém 
ÁUREO PAULISTA /!•."' Agentes em 8. Fuuio : 

A.F8EDERIC0 SOHÜLZE & C„Rua de 8 Bento,62. 
T B ^ y Em Santos : 

^ B M ^ ^ ^ B ^ ^ ^ OSCAR IIORSGIUTZ & COMP,—MÇ\ BA REPUBLICA, 4i 

VAPORES: 
Nord-America—(ex-Stirling Castle)—Duca di dallie-

ra-Vittoria—Duchessa di <U>nova—Sud-

Amorica—Mattoo B r u z / o — \ i 0 1 1 tc-
vidoo—Las Palmas—Cittá di Ge-

nova—Rosário—Europa—Rio de Janeiro 
O vapor 

S, de Castro Hms \ y K 

ROA AUHOIIA, 150 \ V 

1 ' r o c o ! \ • 
DUKIA: rum gnrrkfM IR$ \ 

« : sem • 14$ 
Devtdamuulfl engarrafado; entre-

gas ooi domicilio». 
«MAKCA BBnlSTIUDA» 

Santos 
Incumbem-se de despachos 

de mercadorias na alfandega 
de Saiilos e representam casas 
coinmerciaes tlesla praça, me-
diante commissão razoa vol. 

Informações no largo de São 
Francisco, n. i i A, casa lilial 
em S. Panlo. 

KARL YÂLAIS & COMP, EBOLI & C. 
h . a a - h m s e u o t a - h . a a 

Komette dinheiro paia todas as localidades da Ilulia o Austiia-llungria, 
onde houver agenm postal. 

Saeca sobro 224 agencias do Portugal 
» » OilO » da Iftspanhn 
» » Montevidéu 
» » Buonos-Airos 

Compra o vende ouro, prata o papel-raooda cxtrangniro. 

t » . t » n u l o - rua José Bonifácio. 
t*<-ral<>«- rua 15 de Novembro. 

Rui Companhia dt Paquetes a Vapor do Southamplon 

S a h l d a t j»»«i-a a E u r o p a 

VAPOR ORIENTAL 

em v i n h o s portuguezes 
D e A . P I N T O & C O M P JOSÉ GIBERT do Rio, no dia 13 de jnnbo 

Danube 3 do julho do Rio 
Tlinme» 17 » » » » 
Nile 31 » » > » 

H a h l d i i ü p u r a o I t l o O a 
I» r n t n 

/ V c a l i n i l o r e c e b e r l U r o c t u m p n l e K r n n d e q u n n -
t i < l » < l e O o v i n h o » <So P o r t a i : » ! , d o n u p u r i o r o » <|iin-
IIIIIIIIOK, « o s n o H O J A M v l n h » V I R G E M « I o d i v e r s a s 
m a r c a s , O i t » v e r d o t i o ( ' o r l o , o u i t l o c i i n o s e n c a -
p a d o s ( o q u e t i a d o f l u o n o a t o g n o r o ) . e t c . 

esperado no dia 18 do Rio Grande do 
Sul, om Santo?, sahirá, depois da indis-
pensável domora, para 
P u r n n n g u á e 

M o n t e v í d e o 

Acecita carga o passageiros. 

A m é r i c o M a r t i n s . , 

Consigi.atarlo - H A M T O a 

Por atacado e a varajo a preços razoaveis 

- Rua do Seminário -
S . P A U L O 

do Riu, no dia 2 de julho 
Nile. 15 de julho, do Rio 
Para passagens e outras informa-

ções : no Rio, cora o sr. G. C. An-
derson, rua de S. Pedro, 1; om San-
tos, com ers. Holworthy, Eilis & C.; 
em S. Paulo, na Í J I S » L u p t o n , 
rua du & Bento, 41 o 43. 

N A M O R E GENERALE ITALIANA 
ISOCIETA n i U R Í l T E 

Florio & Eubattino COBHNIEüCSP 
O vapor italiaoó, de classe 

P r o p r i e t á r i o s á s d s p o ^ i i o B d e o t r v & o e s l a b í l e -

cíòos ha m i l d e 6 0 a n a & s . 

O A . 

Tèm sempre ^ramle quantidade em deposito, só de pri-

meira qualidade 

CARDIFF, 
NEW-CASTLE, 

de forja, coke, ferro gusa, que vendem pelos preços mais 
razoaveis. 

Contractos com os Governos do itrasil e da Inglaterra, 
com as companhias de vapores transatlânticos e com a 
Companhia da Nova Zelandia. 

Agentes da 

Pacific Stearn Navigatioa Ccmpaoy 
da Companhia da Nova Zelandia. 

Casa matriz—Wilson, Sons & C\ Limited, London. 

i Cardiff 
l São Vicente 
1 Pernambuco 

F I L I A E S E M < Kio"de Janeiro 

i Santos 
I Móntevidêo 
f Buenos-Aires 
l La Plata 75—15 

e em São Paulo 

43-Rua do Commercio-43 (sobrado) 

0 PAQUETE 

quo faz parte da llotilha da companhia 

uo faliirá do Santos no dia 12 de julho próximo, para 

G ê n o v a 
e N á p o l e s 

com r scala pelo Rio de Janeiro. 
Recebe passageiros para aquelles dous portos europeus. Preço das pas-

segens de 3* classo, 10üt. 

AGENTES: 
Em SSo Panlo: 

m Ã - O B m C - C - Q L A G A V T l 

l l - A - I t u u . l o ã o A i r r e d o - 1 7 - A 

Em Santos e Rio do Janeiro, A . F l o r i I a & 

CAMILLO C R E S T A & COMP 
Í H - H U A D E B J . M T O - 4 8 

S. P A U L O 

S , \ X ' l ' O S — Praça da Republica, n. 41. 

Approvado pela Inspectorla de l lyglene 

E' O REMEDIO MAIS EFFICAZ E MAIS FÁCIL DB USAR-SE 

Vonde-so j á proparado para cada odade. Dlsponsa o emprego do oloo de 

[no. 

Pharmacia Faraut 
a o — RUA. n o C O M H E R C I O — a o 

S. PAULO (até V 

PREMIADOS PELA EXPOSIÇÃO DE S . PAULO EM 1886 

Tendo osta fabrica passado por nma grande reforma, acha so em condi-

ções de satisfazer toda e qualqner encommenda, tanto para a capital como 

para o interior. 
Limpam-se e concertam-se fogões e chaminá 

POÇOS DE CALDAS 
a g S T & A ^ A D E M - O - í S Y i M m 

0* anno loctlvo: de 16 de janeiro de 18U4 a 30 de novembro do 1894. 
InstracQfto materna, primaria e secundaria, para o sexo masculino. 

Vantagens que ofjferece: 

Clima salnberrimo, refractario ao desenvolvimento de qualquer opidemia 
capjz de robustcoer o organismo mais depauperado. ObBorvancia restricta 
dos preceitos hygionicos. Edifício commodo, satisfazendo a todas as exigen-
elas pedagógicas. Corpo docente idonoo o conheoldo. Educaç&o integral, se-
gando os intuitos da pedagogia moderna. Museu, blbliotheca e imprensa es-
colares. O director e sua família, residem no estabelecimento. 

Pedir prospootos ao estabelecimento e em S. Panlo ao srs. R. Ornolias, 
Cunha & C.. rua José Bonifácio, 22. N 

Poços de Caldas, 1° de março de 1864. \ 
76—67 0 director—Amorno MKJWJE» DE OLIVEIRA 

A gente da tripulação, con-
densada entre o mastro gran-
de e o do traquete, examinava 
a terra sem esperanças de lá 
pôr os pés; apezar disso con-
versavam e riam. Mas, quando 
o commandante appareceu no 
cimo da eicada, dir-se-ia que 
um poder mágico acabava de 
súbito de emmudecer OB tre-
zentos e cincoenta homens da 
fragata. Nem mais uma pala-
vra, nem mais um sopro; do 
gurupez ao maBtro da gata, si-
lencio de morte! 

Por este indicio certo, Mer-
val reconheceu a presença do 
déspota; voltou-se para cum-
primentar ; todas as pessoas pre-
sentes se descobriram egualmen-
te. Liart conformou-se com o 
artigo do regulamento, que pres-
creve levar a mão ao chapéu, ao 
chegar ao tombadilho. 

Apezar de ser um comum-
mado comediante, o capitão de 
maç e guerra n&o conseguira 
desta vez dissimular completa-
mente a sua fúria concentrada; 
Desde o incêndio, acto de re-
belli&o desesperado de um mí-
sero doudo, que lhe parecia que 
o affrontavam eystematicamen-
te:—primeiro, a voa mysterio-
sa e a troça do castello de 
pròa; — depois, por duas vezea, 
Pbylon e Madec, depois, todos, 
porque lbe n&o denunciaram « 
culpado da noite. 

(ContMuü 

a . DE LA L A N O E L L E 

remedlo contra a 

A S S A D U R A D A S C R I A N Ç A S 

as escoriações, a assadnra dos pés om eonsoquoncia de snor abnndanto, a 
frleira, as queimaduras o multas affocçOos da pello, quo polo sou uso se torna 
macia e resistente. 

A' venda em todas as ptoarmacias e drogarias 
por atacado no uepoa l to Central 

41 - RUA 00 COMMERCIO - 41 
36—2il 14" e sabb ) 

TELHAS FRANCEZAS 
a outros produetos cerâmicos da fabrica Cerumica Yplranya, veudem 

CORBETT A C. 
«4 - RWL BXKMMXZS C O m t M M T ~ 

|»AULO 

Para Trleste 

( HIWBY W O I L M K O. 

Fara Gênova 

LEAL, nulo* a o. 
Para (tenova... 

MAY UtNHAKDT 

Para Hamburgo 

a. R w m i o u à o. 

2 S Í 5 2 2 
» M w - i m , , , , , , , , , 


